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Coordenadora da campanha do 
deputado Fernando Mineiro à 
prefeitura, Fátima Bezerra diz que 
PT não arquivou sonho de governar 
Natal. Partido, que terá 28 candidatos 
a vereador, não fez coligação. 

Após matar soldado PM, bandidos 
recebem e ferem à bala outros dois 
que atendiam à ocorrência. 
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Acompanhada pela mãe e pelas 
irmãs, a prefeita leu a sua “carta 
aberta a Natal”, justifi cando a 
recusa à eleição, mas  sem deixar 
de criticar opositores.

10. CIDADES

LEITORES 
FESTEJAM 
PIONEIRISMO DO 
NOVO JORNAL
Empresários como Sílvio 
Bezerra, diretor da Ecocil 
e presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae, 
saudaram a chegada do NOVO 
JORNAL ao Ipad. “Aplicativo é 
de primeiro mundo”, disse. 

 ▶ Mineiro e seu vice, Carlos Alberto

HOJE
GRÁTIS

JUNTO COM O 
JORNAL, CD 
GRATUITO DE 
SOLTEIRÕES 
DO FORRÓ

COMO 
UMA ONDA 
NO MAR

 ▶ Chuva que, segundo Emparn foi de 75 mm, alagou vários bairros, inclusive a Ribeira, que tem galerias
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SÓ PODERÁ SE candidatar para ser 
o escolhido em uma das vagas da 
lista sêxtupla da OAB-RN quem 
comprovar pelo dez anos de advo-
cacia e, além disso, estiver há mais 
de cinco anos inscrito no conse-
lho da entidade. Esse é um dos re-
quisitos básicos dispostos no edi-
tal lançado ontem à noite e já dis-
ponibilizado no site da instituição. 

O pleito é o início do proces-
so para a decisão de quem vai 
ocupar a vaga do desembargador 
Caio Alencar, aposentado há duas 
semanas. 

As inscrições ocorrem entre os 
dias 10 e 30 de julho de 2012, exclu-
sivamente na sede da seccional do 
Rio Grande do Norte (Avenida Câ-
mara Cascudo, 478, Cidade Alta), 
através de um requerimento ao 
presidente da OAB-RN, acompa-
nhado de documentos pessoais e 
certidões negativas. 

Os documentos são o Curri-
culum Vitae; um termo de com-
promisso de defesa da moralidade 
administrativa, inclusive, de que 
não praticará direta ou indireta-
mente o nepotismo; certidão ne-
gativa de feitos criminais e decla-
ração fi rmada pelo candidato de 
que não sofreu condenação; cer-
tidão negativa de débitos junto à 
OAB e de sanção disciplinar; foto 
do candidato (“recente, de frente, 
sem brilho, colorida, com contras-

te, fundo branco, roupa de cor es-
cura, sem data, sem bordas, sem 
marcas, sem óculos. Homem com 
paletó e gravata. Mulher com tra-
je condizente com a dignidade da 
profi ssão”).

O interessado poderá forma-
lizar o seu pedido através de cor-
respondência registrada, dirigida 
ao presidente do Conselho Seccio-
nal do Rio Grande do Norte, desde 
que postada até o último dia pre-
visto para as inscrições, devendo, 
nessa hipótese, encaminhar à en-
tidade notícia expressa dessa ini-
ciativa, no mesmo dia da posta-
gem, sob pena de desconsidera-
ção do pedido.

Entre os documentos profi s-
sionais, no caso de atividade de 
consultoria, assessoria e direção 

jurídicas, a prova do exercício de-
penderá da apresentação de fo-
tocópia de contrato de trabalho 
onde conste tal função, de ato de 
designação para direção jurídi-
ca ou de contrato de prestação de 
serviços de assessoria ou consul-
toria, com a comprovação de que 
o candidato, em cada um dos dez 
anos de exercício profi ssional, pro-
moveu, no mínimo, cinco atos de 
consultoria ou similares, ou elabo-
rou, no mínimo, cinco pareceres 
ou respostas a consultas, com fun-
damentação jurídica.

O edital limite a idade do ins-
crito em até 65 anos. 

Poderão votar os advogados 
regularmente inscritos na sec-
cional e que estejam adimplen-
tes com todas as obrigações jun-

to à OAB até  trinta dias antes do 
pleito.

Os candidatos deverão ser sa-
batinados em uma audiência pú-
blica realizada com os integrantes 
da comissão eleitoral. 

A arguição terá em vista evi-
denciar o notório saber jurídico 
do candidato, além do seu conhe-
cimento acerca do papel do ad-
vogado como ocupante da vaga 
do Quinto Constitucional, do seu 
compromisso com o regime de-
mocrático e a defesa e valorização 
da Advocacia, e do seu entendi-
mento sobre os princípios que de-
vem nortear as relações entre ad-
vogados, juízes, membros do Mi-
nistério Público e serventuários, 
bem como, dos problemas ineren-
tes ao funcionamento da Justiça.

OAB DEFINE AS

/ QUINTO /  ORDEM LANÇA EDITAL DEFININDO OS CRITÉRIOS PARA CANDIDATOS QUE TENHAM 
INTERESSE EM CONCORRER À VAGA DE DESEMBARGADOR DESTINADA A ADVOGADOS

 ▶ Entidade cumpriu o que foi defi nido em reunião e lançou o edital ontem à noite

ARGEMIRO LIMA / NJ

A CORREGEDORA NACIONAL de Justi-
ça, ministra Eliana Calmon, reco-
nheceu ontem a existência de tri-
bunais estaduais que pagam aos 
seus juízes salários acima do va-
lor máximo estipulado pela Cons-
tituição Federal. Levantamento 
feito pelo jornal “O Globo”, aponta 
casos como o de um desembarga-
dor do Rio de Janeiro que, em se-
tembro de 2011, recebeu R$ 638,2 
mil. As informações são da Agên-
cia Brasil. 

“Não se pode negar que o Po-
der Judiciário, hoje, não está cum-
prindo o teto constitucional em 
relação aos salários’’, disse a mi-
nistra, esclarecendo, contudo, 
que os magistrados que recebe-
ram acima do teto constitucional 
não terão que devolver os valores 
recebidos. 

“Estamos preocupados e in-
teressados em dar uma resposta 
à sociedade, mas não se trata de 
passado. Vamos pensar para o fu-
turo, para nos organizarmos. Isso 
é o importante’’, respondeu, quan-
do questionada a respeito da pos-

sível devolução dos recursos. 
De acordo com a Constitui-

ção Federal, nenhum servidor pú-
blico brasileiro pode ganhar acima 
do salário pago a um ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que hoje é de R$ 26,7 mil. No caso 
dos desembargadores dos tribu-
nais de Justiça, os subsídios não 
podem exceder a 90,25% do va-
lor, o que corresponde a cerca de 
R$ 24,1 mil. 

Além disso, a Resolução 13 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) estabelece que, para efeito 
de cálculo, o teto limita, além dos 
vencimentos, também as gratifi -
cações, os adicionais, abonos, prê-
mios, as verbas de representação e 
outras vantagens de caráter even-
tual ou temporário recebidos em 
função de desempenho do cargo. 

Há também pressão contra o 
teto constitucional no Congres-

so, onde tramita a Proposta de 
Emenda à Constituição 05/2011, 
que muda as regras para reajuste 
do funcionalismo público, apro-
vada na semana passada em co-
missão especial da Câmara dos 
Deputados. 

Na prática, entre outras mu-
danças, a PEC permitirá que os 
funcionários públicos acumulem 
mais de um provento e, com isso, 
possam ganhar mais que o salá-
rio dos ministros do STF, que tam-
bém serve de limite para a remu-
neração dos servidores dos de-
mais Poderes. 

Com relação ao Judiciário, no 
entanto, a ministra Eliana Calmon 
disse que a proposta do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) é de es-
tabelecer, efetivamente, um teto. 
Diante disso, informou que a Cor-
regedoria Nacional de Justiça já 
tomou as providências necessá-
rias para cobrar - “de forma enér-
gica’’ - que os tribunais de Justiça 
estaduais forneçam informações 
completas sobre suas folhas de 
pagamento. 

Eliana Calmon diz que TJs
descumprem teto dos magistrados

/ JUDICIÁRIO /

 ▶ Eliana Calmon confi rma que o Judiciário não cumpre o teto constitucional

JOSÉ CRUZ / ABR

O GOVERNO INTRODUZIU, em uma 
medida provisória de abril so-
bre incentivo à indústria, regra 
que amplia a possibilidade de os 
portos do Brasil receberem lixo 
importado. 

Hoje, uma carga que chega ao 
país e é classifi cada como lixo pe-
las autoridades brasileiras tem 
que ser levada de volta ao país de 
origem pelo importador, seguindo 
convenções internacionais. 

A nova regra determina que, 
quando o lixo não for devolvido ao 
país de origem, os importadores 
fi cam responsáveis por destruir a 
carga no Brasil. Se isso não ocor-
rer, os portos que recebem a carga 
fi cam obrigados a dar fi m ao lixo, 
podendo, depois, cobrar a despesa 
dos importadores. 

“Os portos fi carão com a res-
ponsabilidade de destruir o ma-

terial, já que os importadores, em 
muitos casos, não são conheci-
dos”, diz Matheus Miller, da As-
sociação Brasileira de Terminais e 
Recintos Alfandegados, que reúne 
empresas portuárias de carga. 

Em muitos países, o mercado 
de lixo é dominado por grupos cri-
minosos, que exportam lixo a ou-
tros países como se fossem produ-
tos de valor.

ABERTA BRECHA PARA QUE 
PORTOS RECEBAM LIXO

/ AMBIENTE /

AGÊNCIA BRASIL

EM DEPOIMENTO À Comissão Na-
cional da Verdade, o ex-delega-
do do Departamento de Ordem 
Política e Social (Dops) Cláudio 
Guerra reafi rmou os crimes que 
cometeu durante a ditadura mi-
litar (1964-1985). Entre as denún-
cias, relatadas no livro Memórias 
de uma Guerra Suja, está a inci-
neração de corpos de militantes 
de esquerda na Usina Cambaíba, 
em Campos dos Goytacazes, no 
norte do Rio de Janeiro.

De acordo com o coordena-
dor da comissão, ministro Gil-
son Dipp, durante a oitiva, Guer-
ra sugeriu que o grupo ouvisse 
algumas pessoas citadas por ele 
no livro. Em entrevista ao pro-
grama Observatório da Impren-
sa, da TV Brasil, Guerra fez um 
apelo aos militares que atuaram 
com ele durante o regime militar 
para que falassem sobre os cri-
mes cometidos.

As denúncias de incinera-
ção de cadáveres feitas por Guer-

ra estão sendo investigadas pelo 
Ministério Público Federal e pela 
Polícia Federal. Perguntado so-
bre a possibilidade de as inves-
tigações atrapalharem os traba-
lhos da Comissão da Verdade, 
Dipp disse apenas que é neces-
sário esclarecer que o grupo não 
é jurisdicional ou persecutório, 
nem trabalha visando a fornecer 
dados para o Ministério Público.

“O Ministério Público traba-
lha numa linha própria e eu não 
conheço nenhum detalhe. Se vai 
prejudicar, em um momento 
desses as pessoas podem ter al-
gum temor”, disse o ministro.

Dipp informou ainda que 
pretende convocar o tenente-
-coronel reformado Paulo Ma-
lhães, que em entrevista ao jor-
nal O Globo nesta segunda-feira 
(25), disse que jacarés e uma ji-
boia eram usadas para torturar 
presos políticos. “Em uma con-
versa informal, demonstrei mi-
nha opinião de que devemos ou-
vi-lo. [Malhães] é alguém que es-
tará na nossa pauta para oitiva”.

EX-DELEGADO DO DOPS 
CONFIRMA INCINERAÇÕES

RELATOR PEDE A 
CASSAÇÃO DO MANDATO 
DE DEMÓSTENES

REAJUSTE NÃO
CONVENCE E ABATE
AÇÕES DA COMPANHIA

/ DITADURA /

/ CACHOEIRA /

/ PETROBRAS /

O SENADOR HUMBERTO Costa (PT-
-PE) pediu ontem a cassação 
do senador Demóstenes Tor-
res (sem partido-GO) por que-
bra de decoro parlamentar. Re-
lator do processo conta o ex-lí-
der do DEM no Conselho de Éti-
ca do Senado, Costa disse que 
Demóstenes recebeu “vantagens 
indevidas” do empresário Carlos 
Augusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, e praticou “irregularida-
des graves” em seu mandato, por 
isso deve ser cassado. Costa diz 
ter confi rmado uma série de sus-
peitas sobre o senador. Ele afi r-
ma que Demóstenes agia como 
uma espécie de “despachante de 
luxo” do empresário do ramo de 
jogos ao defender seus interesses 
em órgãos como a Anvisa (Agên-
cia Nacional de Vigilância Sani-
tária), Ministério da Educação 
e Receita Federal. “A vida políti-
ca do senador Demóstenes, des-
de 1999, gravita em torno dos in-
teresses de Carlinhos Cachoei-
ra no ramo de jogos de azar”, diz 
o relator. Segundo Costa, o argu-

mento do senador de que desco-
nhecia “ilícitos” cometidos pelo 
empresário não se sustenta uma 
vez que Cachoeira teve o pedido 
de indiciamento aprovado pela 
CPI dos Bingos, que funcionou 
no Congresso em 2004. “É incrí-
vel que alguém com tanto co-
nhecimento na área de infor-
mação e contrainformação, sim-
plesmente nada soubesse sobre 
uma pessoa que lhe era tão pró-
xima, o Carlinhos Cachoeira”. No 
relatório, o senador rebate o de-
poimento de cinco horas presta-
do por Demóstenes ao conselho 
no mês passado. O relator ques-
tiona, em especial, a justifi cati-
va do senador de que “jogou ver-
de” para Cachoeira ao avisá-lo 
na véspera sobre uma operação 
da PF que desmontaria jogos de 
azar. O relator diz que a versão 
de Demóstenes é “fantasiosa” e 
o senador teve interesse de agir 
como seu informante. Segundo 
Costa, a relação entre Demóste-
nes e Cachoeira incluiu doações 
de “caixa dois”.

O REAJUSTE NO preço dos com-
bustíveis anunciado na última 
sexta-feira fi cou abaixo das ex-
pectativas do mercado e não 
será sufi ciente para fi nanciar o 
Plano da Petrobras 2012-2016, 
o que indica que novo aumento 
pode ser autorizado. Na semana 
passada, a companhia anunciou 
alta de 7,83% para a gasolina e 
3,94% para o diesel, mas analis-
tas avaliam que a defasagem de 
preços ultrapassava os 20%. “O 
ajuste fi cou bem abaixo do que 
se esperava, mas, depois das elei-
ções, pode haver espaço para um 
ajuste complementar, que agora 
não seria bem recebido”, avalia 
a analista Daniella Maia, da cor-
retora Ativa. As ações da com-
panhia despencaram ontem, no 
primeiro pregão após o anún-
cio do ajuste, e os papéis devem 

continuar pouco valorizados até 
2014, quando a produção poderá 
aumentar de fato. Para este ano 
e 2013, a empresa informou que 
vai produzir o mesmo volume 
de 2011 (2,021 milhões de bar-
ris diários de petróleo no Brasil) 
com margem de 2% para cima 
ou para baixo. “Por que apostar 
no papel de uma empresa que 
vai ter dois anos de produção es-
tável e só em 2014 vai ter cresci-
mento?”, questionou o analista 
da SLW Corretora Erick Scott. 

A Petrobras detalhou on-
tem seu plano de investimentos 
até 2016. Com previsão de inves-
tir US$ 236,5 bilhões no período, 
dos quais US$ 27,8 bilhões ain-
da dependem de estudos de via-
bilidade econômica, o novo pla-
no será fi nanciado em parte pelo 
caixa da companhia. 

REGRAS DO JOGO
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Editor 

Viktor Vidal

A pré-candidatura do depu-
tado estadual Hermano Morais 
já conquistou o apoio de sete 
partidos. Com isso, depois de 
20 anos sem lançar candidatu-
ra própria à prefeitura de Natal, 
o PMDB terá a maior coligação 
e o maior tempo de TV entre to-
dos os candidatos. Serão quase 
nove minutos ao todo, três mi-
nutos a mais que Carlos Eduar-
do, líder em todas as pesquisas 
de opinião até agora. Ontem, 
Hermano Morais recebeu o 
apoio ofi cial do PMN e do PSC. 
A eles se juntam o PSDC, PRTB, 
PTB e o PR. Os setes se coligam 
juntos apenas na majoritária. 
A proporcional terá três coliga-
ções: PMDB/PR/PTB e PMN/
PSDC/PRTB/PSC. Além da im-
portância da televisão, Herma-
no se insere num segmento que 
tem crescido bastante na capi-
tal: o evangélico. O vice da cha-
pa de Hermano será o vereador 
Osório Jácome, irmão do depu-
tado estadual Antônio Jácome, 
ambos líderes da Assembleia 
de Deus. Apesar do PMN ter fe-
chado o acordo com o PMDB, 
o partido vem rachado. O atu-

al presidente da Assembleia Le-
gislativa, Ricardo Motta, já ha-
via anunciado apoio ao candi-
dato Rogério Marinho (PSDB) 
e disse, por meio de nota, que 
a adesão à coligação com o 
PMDB é uma decisão pesso-
al de Antônio Jácome. “Tomei 
conhecimento deste assunto 
pela imprensa. Não fui consul-
tado ou comunicado. Tanto eu 
quanto o deputado Raimundo 
Fernandes, com quem conver-
sei hoje pela manhã. Minha as-
sessoria registrou ligações tele-
fônicas do presidente do PMN 
quando o fato já tinha se tor-
nado público. Considero o de-
putado Hermano Morais um 
grande amigo e candidato, mas 
a decisão tomada pelo presi-
dente do PMN foi pessoal”, dis-
se. Antônio Jácome lamentou a 
postura de Motta, já que, segun-

do ele, a adesão ao PMDB foi 
uma decisão do diretório muni-
cipal do PMN. “Lamento o equí-
voco do deputado Ricardo Mot-
ta. Foi uma decisão unânime do 
diretório municipal. Tentei con-
tato com o deputado mas não 
consegui, ele estava no interior 
incomunicável”, disse. 

O principal benefi ciado pelo 
apoio, Hermano Morais ain-
da acredita na adesão de Ricar-
do Motta. “Uma chapa assim, 
com a fi cha limpa, fi ca mais fá-
cil para a população decidir em 
qual votar. Acredito que no Bra-
sil inteiro vai ser assim”, comen-
tou.  A solenidade contou com 
a presença do presidente esta-
dual do PMDB, Henrique Edu-
ardo Alves, que destacou a im-
portância do segmento evangé-
lico na eleição. “Já são 20% da 
população”, disse. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL 

A PREFEITA MICARLA de Sousa pres-
tou contas de sua gestão seis me-
ses antes do fi nal do mandato. 
Melancólico, o pronunciamen-
to ofi cial que marcou a desistên-
cia de Micarla em disputar a ree-
leição aconteceu num hotel cinco 
estrelas da Via Costeira, em dia de 
muita chuva, diante de auxiliares, 
lideranças comunitárias e cargos 
comissionados da Prefeitura. 

Micarla desistiu da candida-
tura, mas não conseguiu defi nir 
quem vai apoiar na própria suces-
são. Com a desistência do ex-de-
putado estadual Luiz Almir, de-
pois de dar entrevistas como can-
didato, o PV deve defi nir um novo 
nome ou a coligação que apoiará 
na eleição majoritária em Natal 
numa reunião marcada para hoje.  

Mesmo sem entrar em deta-
lhes, Micarla alegou problemas 
de saúde relacionados ao coração. 
Após um atraso de quase duas ho-
ras provocado, segundo a assesso-
ria, por uma crise de hipertensão, 
ela chegou ao auditório do hotel de 
mãos dadas com os fi lhos. A mãe 
e as irmãs já estavam no local. O 
marido Miguel Weber foi a ausên-
cia sentida. “É chegado meu tem-
po de cuidar do que é mais sagra-
do e precioso para mim, a minha 
família e a minha saúde”, disse. 

Micarla embargou a voz e 
chorou duas vezes. Na primeira, 
quando anunciou que não tenta-
ria renovar o mandato, e ao citar a 
parceria com o vice-prefeito Pau-
linho Freire. As lágrimas emocio-
naram algumas pessoas da pla-
teia, principalmente funcionários 
que trabalham próximo à prefeita 
e integrantes da juventude do PV.  

Diante do seleto grupo que 
prestigiou a solenidade e inter-
rompeu o pronunciamento 26 ve-
zes para aplaudir, Micarla de Sou-
sa procurou vestir a farda de Davi, 
o personagem bíblico que trava 
uma luta desigual contra o gigan-
te Golias e sai vencedor da bata-
lha. No discurso, lido num púlpi-

to entre duas TV’s Led decorado 
por um arranjo de fl ores, a che-
fe do executivo lembrou a famí-
lia sem sobrenome, a eleição con-
quistada contra os ‘poderosos’, o 

orgulho de ser sempre anuncia-
da como jornalista, listou várias 
ações da gestão e, mesmo sem ci-
tar o nome dos antecessores, al-
fi netou Carlos Eduardo e Wilma 

de Faria, ambos críticos da atual 
gestão e candidatos a sucedê-la, 
ao lembrar pontos polêmicos da 
vida pública da dupla. “Não res-
pondo processo por superfatura-

mento de obras nem por pegar 
levianamente dinheiro dos nos-
sos aposentados. Na minha famí-
lia todos trabalham dignamente. 
Ninguém é acusado de desviar di-

nheiro público e eu nunca tive a 
tristeza de ver um dos meus fami-
liares atrás das grades”, afi rmou.

A primeira prefeita da história 
de Natal a abrir mão do segundo 
mandato depois que o Congres-
so Nacional aprovou o mecanis-
mo da reeleição em 1994 afi rmou 
que, até aqui, também não se ar-
repende de nada do que fez em 
quase quatro anos à frente do Pa-
lácio Camarão. “Não me arrepen-
do de nada que fi z, nem das de-
cisões que tomei. Troquei asfal-
to por escolas, sim. Troquei calça-
mento por Upas e AMEs. Troquei 
concreto armado por albergue 
para modadores de rua e não me 
envergonho disso. Faria tudo de 
novo. Se voltasse no tempo era as-
sim que queria agir, sem me ren-
der”, desabafou.      

Aos poderosos, a quem cha-
mou de ‘uma matilha de lobos’, le-
gou a parte mais inusitada do tex-
to. Com raiva, Micarla encarnou 
a fi gura da vítima apontando o 
dedo na direção de políticos pro-
fi ssionais que nunca tiveram car-
teira de trabalho assinada e que 
agora viram os dedos e mãos sujas 
na direção dela. “Continuaria sem 
me render aos grupos poderosos 
desta cidade, que foram contrá-
rios a esta política de libertar as 
pessoas através da educação e da 
melhoria de vida. Os mesmos que 
como uma verdadeira matilha de 
lobos famintos querem comer as 
carnes do nosso povo mais uma 
vez”, afi rmou. 

Antes do pronunciamento, o 
secretário municipal de Comuni-
cação, Gerson de Castro, afi rmou 
que Micarla não responderia a ne-
nhuma pergunta dos jornalistas. 
Quando terminou de falar, a pre-
feita foi cercada por parentes, au-
xiliares e funcionários. Em meio a 
um abraço e outro o NOVO JOR-
NAL perguntou a Micarla se ela 
estava abandonando a vida públi-
ca. A prefeita olhou, riu e fez um 
sinal de positivo com a mão di-
reita. Depois entrou numa sala 
reservada para as pessoas mais 
próximas.    

O Partido Verde já estava 
preparado para a desistência de 
Micarla de Sousa, mas não con-
tava com o drible de Luiz Almir 
que chegou a dar entrevistas 
como pré-candidato pelo parti-
do no sábado e voltou atrás no 
dia seguinte alegando pressão 
da família. Uma reunião hoje, às 
10h, deve defi nir o rumo da cha-
pa majoritária do PV e do PP. O 
partido de Micarla trabalha em 
três frentes: convencer Luiz Al-
mir a aceitar ser candidato no-
vamente, apoiar outro nome - o 
do presidente da Câmara Muni-
cipal, Edivan Martins, é o mais 
cotado - ou apoiar uma das coli-
gações já defi nidas. 

Caso o partido se defi na pela 
terceira opção, o pré-candidato 
Hermano Morais (PMDB) deve 
ser o escolhido. A desculpa dada 
por Luiz Almir não colou para 
os representantes do PV. A cúpu-
la do partido acredita que a de-
sistência do ex-deputado tem o 
dedo do deputado estadual Antô-
nio Jácome, que chegou a fechar 
um acordo na sexta-feira com o 
PV, mas no domingo enviou uma 
carta a Micarla de Sousa anun-
ciando apoio ao pré-candidato 
pelo PMDB, Hermano Morais.  

Luiz Almir, no entanto, ale-
ga que sua desistência foi moti-
vada por “consulta ao povo e a 
familiares” nos arraiás de sexta 
e sábado. “Fui ouvir os garçons 
dos bares que frequento, as pes-
soas nos arraiás, minha família 
querida. 

Ele confi rmou que pretende 
disputar uma vaga de vereador, 
pois acredita ter mais chances 
de se eleger. “Resolvi ser guia-
do pela razão e deixar a emoção 
um pouco de lado, embora eu 
tenha gostado muito do convi-
te”, disse ele, que deve ser reunir 
hoje com Edivan Martins e Pau-
linho Freire para discutir a for-
mação de alianças e apoios. 

“Amanhã nos encontrare-
mos. Inclusive, eu considero o 
nome de Paulinho para prefeito 
muito bom”, considera. O horá-
rio e lugar do encontro não foi 
decidido. 

O presidente municipal do 
PV, Edivan Martins, disse que 
ainda acredita numa mudança 
de opinião de Luiz Almir na reu-
nião marcada para hoje. Ques-
tionado sobre o próprio nome 
como opção, Martins disse que 
ele mesmo não colocaria o nome 
à disposição. “Eu mesmo não. 

Nessa reunião vamos continu-
ar as articulações”, disse deixan-
do no ar se não poderia ser indi-
cado por outros nomes. Sobre a 
possibilidade de coligação com 
o PMDB de Hermano Morais, o 
presidente da Câmara Municipal 
disse que nenhum contato pes-
soal foi feito até o momento. 

Presidente municipal do PP 
e pré-candidato a vereador, o vi-
ce-prefeito Paulinho Freire afi r-
mou que o partido só continuará 
numa chapa ao lado do PV caso 
o candidato do partido de Mi-
carla brigue de fato para ganhar 
a disputa. “Se for só para marcar 
posição a gente está fora. Mas se 
for para disputar a gente apoia. 
O nome de Edivan Martis é para 
disputar”, comentar.

Sobre a possibilidade do 
PP migrar para a coligação do 
PMDB, Paulinho Freire disse 
que qualquer decisão que sair 
da reunião de hoje com o PV 
será levada ao partido, mas ci-
tou afi nidade com o pré-can-
didato Hermano Morais. “Sou 
amigo tanto de Hermano como 
de Rogério. Estudei com Herma-
no no Marista. Votei nele inclu-
sive para deputado estadual. Va-
mos aguardar”, despistou. 

 ▶ Antônio Jácome (centro) decidiu pelo apoio à candidatura de Hermano

RECUO DE LUIZ ALMIR 
EMBARALHA CARTAS DO PARTIDO

PMN APOIA 
HERMANO E 
INDICA OSÓRIO 
PARA VICE

“FARIA TUDO DE NOVO”
/ PRONUNCIAMENTO /  AO ANUNCIAR DESISTÊNCIA DE CANDIDATURA, MICARLA DE SOUSA DIZ QUE NÃO 
SE ARREPENDE DO QUE FEZ, AFIRMA QUE VAI CUIDAR DA SAÚDE E DA FAMÍLIA E ALFINETA OPOSITORES

 ▶ Ao lado mãe, Micarla de Sousa chorou por duas vezes durante o pronunciamento

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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COPA
É nesta semana que Mr. Val-

cke, da Fifa, estará entre nós. É 
aquele mesmo que quase criou 
uma crise diplomática ao afi r-
mar que o Brasil precisa de um 
chute na bunda para correr com 
as obras da Copa.

COPA 2
O governo estadual divulgou 

ontem que a obra da Arena das 
Dunas alcançou os 25,23%. Diz 
que está  dentro do cronograma 
estabelecido pela Fifa.

LAMA
Em frente ao Frasqueirão, 

uma das maravilhas do RN se-
gundo se propaga, não pode 
chover. Uma lagoa toma conta 
da Rota do Sol e a lama vinda do 
estacionamento transforma o 
trecho numa pista de rallie.

CHOVEU
O anúncio de Micarla de-

sistindo de concorrer à reelei-
ção foi precedido de um tempo-
ral em Natal. Não é nada, não é 
nada... Não é nada mesmo...

CHOVEU 2
A desistência de Luiz Almir, 

depois de ter passado o fi m de se-
mana entusiasmado com a pos-
sibilidade de disputar de novo a 
Prefeitura, com o apoio de Micar-
la, foi, para ela, mais do que uma 
ducha de água fria. Um temporal.

CHOVEU 3
Ao desistir depois de dizer 

que aceitava, Luiz Almir tornou-
-se o candidato de Itararé – a ba-
talha que foi sem nunca ter sido. 

JORNAL
Na área política, foram as 

convenções. Mas na da comuni-
cação, o assunto do fi nal de se-
mana foi o lançamento da versão 
iPad deste NOVO JORNAL, um 
marco para o jornalismo local.

COSTEIRA

Pegou muito mal ao Ibama ter 
faltado ontem ao debate sobre en-
traves ambientais no RN promo-
vido pela Assembleia Legislativa, 
por intermédio do deputado Nel-
ter Queiroz. “A ausência do Ibama 
é uma falta de respeito à sociedade 
do Rio Grande do Norte e uma fal-
ta de sensibilidade com o desen-
volvimento”, disse ele.

O JOGO SE ARMANDO
Até o fi nal do mês saem, fi -

nalmente, conforme estabelece 
a legislação eleitoral, os nomes 
dos candidatos que disputarão a 
Prefeitura de Natal em outubro. 
Um parto, para todas as legen-
das, mesmo para aquelas que se 
consideram preparadas e para 
aquelas outras que planejam faz 
meses as candidaturas, algumas 
com monitoramente constante através da contratação de pesqui-
sas. Toda eleição é parecida, embora paradoxalmente, cada elei-
ção seja, teoricamente, uma diferente da anterior.

São parecidas porque repete-se o velho calendário eleitoral, 
com a correria de última hora dos pré-candidatos e dos partidos 
que buscam a velha “casquinha” junto daqueles mais viáveis. É 
hora das inimizades e das discordâncias serem jogadas para de-
baixo do tapete – de serem providencialmente esquecidas. Pelo 
menos até a contagem do último voto.

Dependendo do que disserem as urnas, as diferenças são es-
quecidas de vez e os inimigos de ontem viram amigos de infância. 
Ou, do contrário, ressurgem, com mais animosidade ainda – e os 
velhos irmãos não suportam sequer se olhar . A beligerância entre 
políticos obedece, quase sempre, aos interesses da vez. Nisso, toda 
eleição se parece. Há o velho cessar-fogo durante o qual as rixas 
são suspensas para ver, depois, como é que fi cam.

Por outro lado, cada eleição é uma eleição. Cada um busca um 
novo discurso, procura defi nir uma posição que os diferencie dos 
concorrentes. Por isso diz-se, entre marqueteiros, que vender um 
político aos eleitores é quase como vender um sabonete ao consu-
midor. Noves fora que ambos costumam ser escorregadios, é as-
sim mesmo que todos se portam.

Mesmo os tarimbados buscam algo de novo para apresentar. 
Não é fácil. Principalmente porque a classe política, aqui e alhures, 
como dizia o poeta, anda desgastada. Todos têm feito suas apos-
tas no que pode representar o novo, mas está difícil. Nas últimas 
disputas, cravou-se que se daria melhor quem se expressasse mais 
convenientemente para os vários públicos. Apostou-se nas mídias 
sociais. Pelo que se vê, o desafi o é o mesmo, uma vez que esse seg-
mento só aumenta.

Há, portanto, muitas apostas, muitos desafi os, muitos concha-
vos, muitos acordos, os imprevisíveis e os extemporâneos. Tudo 
bem engendrado, teoricamente. Falta somente combinar com o 
mais importante de todos numa disputa assim: o senhor eleitor.    

 ▶ Luiz Almir não precisa nem ser 
mais candidato a prefeito, mas é dele, 
por enquanto, a melhor sacada sobre a 
disputa e sobre os adversários: batizou 
Wilma e Carlos Eduardo de Tufão e 
Carminha.

 ▶ Será lançado hoje o prêmio Caern 
de Redação, aberto a todas as escolas 
públicas e privadas do RN. O tema é 
“Àgua: desafi o do Século 21”. Além de 

prêmio em dinheiro, o vencedor ganha 
um tablet.

 ▶ As inscrições para o vestibular de 
Medicina da UnP se encerram amanhã. 
As provas serão dia 30 de junho e 1º 
de julho em Natal. São 60 vagas.

 ▶ Atol das Rocas, da Bei Editora, é 
o nome do livro que vai ser lançado 
amanhã a partir das 19h na Saraiva 
do Midway. É das fotógrafas Zaira 

Matheus e Martha Granville. A bióloga 
Alice Grossman também colaborou.

 ▶ A pré-candidata do DEM em 
Mossoró, Cláudia Regina, recebeu 
propostas de representantes de 45 
comunidades rurais, a fi m de serem 
incluídas no seu plano de governo.

 ▶ A Justiça do Trabalho em 
Mossoró pagou R$ 7 milhões aos 
reclamantes entre junho de 2011 

e maio de 2012. A informação é da 
corregedoria do TRT. 

 ▶ A Secretaria de Saúde do estado 
discute amanhã as ações que 
realizará no Dia Mundial de Luta 
Contra as Hepatites Virais, 28 de julho.

 ▶ Ao anunciar sua desistência, 
Micarla agradeceu em especial aos 
pastores que a ajudaram a descobrir 
um cara maravilhoso: Jesus. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO LUIZ ALMIR NO SÁBADO AO DIZER QUE TOPAVA SER CANDIDATO A 
PREFEITO, IDEIA QUE ABANDONOU ONTEM, SÓ DOIS DIAS DEPOIS

Carlos Eduardo não 
disse que carisma era 
coisa de quem tinha 
frescura? Então lá vai o 
velho com frescura para 
o meio da rua.”
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PEQUENOS
A defi nição dos nanicos e dos partidos médios para as 

eleições deste ano é um verdadeiro samba do crioulo doido. 
Com todo o respeito aos crioulos e aos doidos.  

PESADO 
O PMDB chamou o vice-presidente Michel Temer para a con-

venção que, no próximo sábado, homologa a candidatura de Her-
mano Morais à Prefeitura de Natal.

COSTEIRA 2
Um dos temas discutidos foi 

a Via Costeira e a interferência 
do Ibama, considerada ilegal. 
Os deputados e os representan-
tes de outros organismos am-
bientais reclamaram da ausên-
cia de dirigentes locais do órgão 
federal, avisados, como os ou-
tros, com 30 dias de antecedên-
cia sobre a realização da audiên-
cia pública.

COSTEIRA 3
O deputado Henrique Alves 

garantiu que ia cobrar da dire-
ção nacional do Ibama um po-
sicionamento acerca da atua-
ção do órgão no RN. Disse que 
há cerca de um mês esteve em 
Brasília com representantes da 
prefeitura, do governo e donos 
de hotéis para tratar da situação 
crítica no estado.

COSTEIRA 4
O deputado Henrique Alves 

revelou ter solicitado até o en-
vio de técnicos do Ibama nacio-
nal para analisarem os embar-
gos promovidos pela seção lo-
cal do órgão para construções 
de novos hotéis na Via Costei-
ra. Nesta semana, o parlamen-
tar disse que cobraria novamen-
te a medida à direção nacional 
do instituto.

JUVENTUDE

Na convenção do PT, domin-
go à tarde, chamou a atenção a 
quantidade de jovens. Eles têm 
até um candidato a vereador na 
legenda: Raoni, 25 anos, dono de 
banda de forró.

JUVENTUDE 2
Pela movimentação dos par-

tidos, a busca pelo voto dos jo-
vens será ainda mais acirrada 
do que em 2010.  

SAIA
Saia justa, justíssima, foi a 

dos vereadores Adenúbio Melo e 
Bispo Francisco de Assis na con-
venção do PDT que ofi cializou a 
ex-governadora Wilma como 
vice de Carlos Eduardo. Do mes-
mo PSB de Wilma, eles votaram, 
semanas antes, a favor da repro-
vação das contas do ex-prefeito, 
dor de cabeça que Carlos Edu-
ardo terá ainda durante algum 
tempo.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

▶ INTERINO: CARLOS MAGNO

Desrespeito ambiental
Se há algo rotineiro para os parlamentos brasileiros isto 

se chama audiência pública. Nos últimos anos, esses encon-
tros temáticos perderam um pouco o objetivo inicial, que era 
discutir um assunto e chegar a alguma conclusão acerca do 
caso, propondo soluções para o problema debatido. E acaba-
ram por se tornar apenas um conjunto de reuniões que mais 
serve para a promoção pessoal dos parlamentares que as soli-
citaram do que para encontrar ou elaborar propostas para os 
problemas debatidos.

Mas ontem, a Assembleia Legislativa promoveu uma reu-
nião que tinha tudo para retomar aquele espírito original das 
audiências públicas. Por dois motivos (em tese). O primeiro era 
a importância do assunto: debater a Lei Complementar nº 140, 
que regulamenta (grosso modo) quem é que manda quando o 
assunto é a proteção ao meio ambiente. O segundo motivo era 
a participação de todos os envolvidos na questão. Esperava-se, 
principalmente, a presença de representantes dos três órgãos 
que tratam do meio ambiente: Semurb (Município), Idema (Es-
tado) e Ibama (Governo Federal). 

Os dois primeiros estiveram presentes. O terceiro não. Ale-
gou que não poderia porque iria participar de um outro com-
promisso para discutir a mesma Lei com os outros entes do 
Sisnama, entes esses que (ao contrário do Ibama) fi zeram 
questão de estar na reunião da Assembleia. Na audiência de 
ontem, no mínimo, poderia ter sido tirado um entendimento 
que interessa (demais) ao RN: quem é que deve cuidar da ques-
tão da Via Costeira, aplicando a Lei e avaliando a sustentabili-
dade dos projetos. Não é demais lembrar que, por conta do po-
sicionamento do Ibama, Natal atualmente está perdendo 4,5 
mil empregos;  7,5 mil novos leitos para a rede hoteleira; e  R$ 
450 milhões em investimentos.

Não é desnecessário dizer que a audiência de ontem era 
o espaço mais que adequado para que o órgão federal, afi nal, 
conseguisse se fazer entender nessa sua cruzada pela suposta 
preservação de um espaço que, a olhos vistos, tem vários tre-
chos tomado por lixo, abandono, esgotos e descaso (algo que 
ninguém embargou até agora). Diante da sua audiência, o que 
fi ca, afi nal, é a impressão de que interessa a todos discutir a lei, 
menos ao Ibama. E que enquanto isso perseverar, só quem tem 
a perder é o Rio Grande do Norte, um estado que carece cada 
vez mais de investimento  para gerar emprego e renda, mas vê 
casos como este tolherem sua capacidade de desenvolvimento.

Editorial

“Assim caminha a 
humanidade”

A pauta do milênio é o meio ambiente. E, por consequên-
cia, o futuro da humanidade. Se por um lado parece tão óbvio, 
por outro chega a ser inalcançável. Se o planeta não for cuida-
do, se não diminuírem a emissão de gases tóxicos na atmosfe-
ra, se os desmatamentos não cessarem, se não forem efetiva-
dos no  nosso cotidiano a utilização de fontes de energia reno-
váveis, se não forem criados novos modelos de desenvolvimen-
to industrial e econômico, dentre outras práticas, nosso social 
vai literalmente para as cucuias. Se já não estiver lá em muitas 
partes do planeta, afogados em tantas condicionantes.

Sinceramente, tem horas que lamento o presente e o futu-
ro do planeta muito mais pelos outros seres vivos do que pelo 
gênero humano. A incompetência de não conseguir equacio-
nar o curso e a “natureza” da natureza às necessidades huma-
nas, sobretudo pós-industriais, parece um axioma que revela 
que “assim caminha a humanidade” muitos anos antes de eu 
fl anar por essas plagas. E não tenho uma visão muito otimis-
ta sobre o que ainda virá. Há muito sei que não basta diminuir 
o tempo no chuveiro, ou escovar os dentes com a torneira fe-
chada, apagar as luzes quando não tiver ninguém no recinto, 
ou então não lavar o carro com mangueira e não “varrer” a cal-
çada com água. Esses podem até ser hábitos saudáveis e parti-
dários, porém estão longe de alcançar as mais profundas mu-
danças de que precisamos, não só para garantir a sobrevivên-
cia dos homo sapiens, como também dos outros seres.

A crise ambiental é sistêmica. Trilhamos um caminho de 
catástrofes ambientais já acontecidas e os cientistas atestam 
que muitas outras virão. Mas não é só isso. A crise afeta outras 
esferas além do ambiente: o mundo vive uma crise fi nanceira ja-
mais vista, a insegurança alimentar e hídrica são evidentes e os 
pobres ainda são vistos como “pedra no sapato” dos donos do 
poder. Aqueles que insistem num modelo capitalista de produ-
ção e consumo que já vem arfando há pelo menos uns 20 anos 
e, junto com sua lógica macabra, enfraquece os direitos dos de-
mais cidadãos os quais, diga-se de passagem, são a maioria es-
magadora da população mundial. Pelo menos uns 99%.

Aí, leio numa revista de circulação nacional - dessas que es-
tão a serviço dos donos do poder - que a Conferência das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente que acabou na semana 
passada, gastou milhões de dinheiros com os “eco-chatos”. O 
articulista “reaça” só não fala dos bilhões de dinheiros públicos 
que os governos transferem para socorrer o sistema fi nanceiro 
privado, especialmente os bancos, quando esses, dentro do seu 
sistema canibalista não conseguem mais roer o próprio osso e 
recorrem ao dinheiro público. É de se indignar não é? Pois é, eu 
lamento muito pelas baleias, os coalas, os lagartos, os pandas e 
todos os demais não humanos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Suprema discórdia 
O ofício enviado pelo ministro Carlos Ayres Britto a Ricardo 
Lewandowski, lembrando dos prazos regimentais para liberar 
o processo do mensalão, revoltou advogados dos réus e petis-
tas. Para eles, a ação de Britto foi “atípica’’ e deve se repetir no 
julgamento. Ministros do STF defendem Britto e dizem que, 
ao protelar a liberação, Lewandowski “age contra o colegiado’’. 
Lembram que Cezar Peluso também cobrou celeridade do re-
lator da ação, Joaquim Barbosa, no ano passado. 

JUSTIÇA MÓVEL 
Queixando-se de trabalhar diu-
turnamente, Lewandowski 
afi rma que tem usado voos e 
até deslocamentos de carro 
para analisar as provas e os au-
tos do mensalão. “Virei um ver-
dadeiro gabinete ambulante”, 
descreve o ministro. 

DUPLA SERTANEJA 
Ao entregar memorial de defe-
sa ontem para o ministro Luiz 
Fux, o advogado Antonio Al-
meida de Castro, o Kakay, re-
clamou que a denúncia do 
mensalão trata seus clientes, 
Duda Mendonça e Zilmar Fer-
nandes , como um único réu. 
“Parecem Leandro e Leonardo.’’ 

GULA 
Petistas pressionam o presiden-
te da Comissão de Constituição 
e Justiça, Eunício Oliveira (CE), 
para ter a relatoria do processo 
contra Demóstenes Torres (GO) 
na comissão. Mas o peemede-
bista deve nomear Pedro Taques 
(PDT-MT), já que o PT relatou o 
caso no Conselho de Ética. 

GOTA D’ÁGUA 
O Itamaraty informou ao Pa-
lácio do Planalto que o impea-
chment de Fernando Lugo ga-
nhou corpo após a nomeação 
de Rubén Candia para o Minis-
tério do Interior. Ele assumiu o 
cargo após o confronto com 17 
mortes no país, mas era o can-
didato de Lugo à sua sucessão. 

DE PÉ 
Em reunião no Palácio do Al-
vorada, no sábado, a presi-
dente Dilma Rousseff  disse a 
ministros que seguirá as deci-
sões multilaterais que isolam 
o Paraguai, mas que o Brasil 
não pretende “implodir a pon-
te da Amizade”.  

VIRADA 
O TSE deve revogar hoje reso-
lução que torna inelegíveis os 
candidatos que tiveram con-
tas de campanhas rejeitadas. 

Os partidos recorreram da de-
cisão do tribunal e, com a troca 
de Ricardo Lewandowski por 
José Antonio Dias Toff oli, a pre-
visão é de placar de 4 x 3 para li-
berar os “contas sujas”. 

BANDEIRA 
Tucanos partidários da cha-
pa “puro-sangue” devem apro-
veitar a reunião da direção do 
PSDB paulistano, hoje, para ofi -
cializar o pleito a José Serra. Vão 
sugerir para vice Andrea Mata-
razzo ou Edson Aparecido. 

FOGO CRUZADO 
No QG de Serra, a pressão cau-
sa desconforto e há quem diga 
que um gesto ostensivo retar-
dará ainda mais a composição 
da chapa majoritária. Gilberto 
Kassab repete a aliados que in-
sistirá na indicação de seu ex-
-secretário de Educação Ale-
xandre Schneider (PSD). 

PIQUETE 
Sindicalistas do PSD desmobi-
lizaram caravana de 400 mili-
tantes que participaria da con-
venção de Serra anteontem. O 
presidente licenciado da UGT, 
Ricardo Pattah, que também 
pleiteava a vice, viajou para 
Portugal dizendo-se escantea-
do pela organização do evento. 

LOW PROFILE 
Prevista para a tarde de sába-
do, no salão nobre da Câma-
ra, a convenção do PT que ofi -
cializará a candidatura de Fer-
nando Haddad será compacta, 
com expectativa de reunir 400 
pessoas. Pela manhã, o petista 
cumprimentará convencionais 
do PSB e PC do B. 

LÁ E CÁ 
A exemplo do PSB, que contro-
la a Secretaria de Participação 
e Parcerias, o PC do B mante-
rá seus cargos no governo Kas-
sab mesmo após a aliança com 
Haddad. Os comunistas con-
trolam a Secretaria Especial de 
Articulação da Copa. 

Se o vice não for tucano, o clima de 
frustração no PSDB será grande. Já 

cedemos muito a aliados, agora é hora 
de unifi car o partido. 

DO TESOUREIRO DO PSDB MUNICIPAL, FABIO LEPIQUE, sobre 
a expectativa de escolha da chapa de José Serra na disputa pela 

Prefeitura de São Paulo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VELAS EM DOIS ALTARES 

Gabriel Chalita escolheu a Praça da Sé e o mesmo horá-
rio marcado para a missa em celebração do Dia do Imigrante 
para sua convenção, no último domingo. Católico, o candida-
to do PMDB se preocupou com o barulho do evento político, 
que poderia atrapalhar a missa. 

- Somos descendentes de imigrantes, vamos à missa e de-
pois fazemos a convenção, decidiu o candidato. 

Então ele e o vice-presidente da República, Michel Temer, 
foram à celebração na Catedral da Sé. A estratégia funcionou, 
e o cardeal, em vez de reclamar do barulho, saudou a presen-
ça dos políticos ao culto dominical.

“O PT NÃO arquivou seu sonho 
de governar Natal”. Com estas 
palavras no meio de seu discur-
so entusiasmado na convenção 
do Partido dos Trabalhadores, 
domingo na Assembleia Legis-
lativa, a deputada federal Fáti-
ma Bezerra mostrou que apesar 
da baixa performance eleitoral 
na capital, o partido  quer fazer 
do deputado estadual Fernan-
do Mineiro prefeito de Natal e o 
empresário Carlos Alberto Me-
deiros, vice. 

Com chapa própria, sem 
alianças, os petistas homologa-
ram as candidaturas majoritá-
rias e proporcionais. Serão 28 
candidatos a vereador que con-
correm às vagas na Câmara Mu-
nicipal, que no próximo ano pas-
sa a contar com 29 cadeiras. Se-
rão oito a mais que as atuais 21 
onde o PT tem apenas um repre-
sentante, o vereador Fernando 
Lucena que concorre à reeleição. 

Com espírito otimista e con-
tra todos os prognósticos que 
colocam o candidato petista 
nas últimas posições de pesqui-
sas de intenção de voto, Fátima 
Bezerra, coordenadora geral da 
campanha de Mineiro, mesmo 
rouca, gritou que o cenário atu-
al é favorável aos petistas. E ex-
plicou por quê. Primeiro, citou 
que no plano estadual o gover-
no de Rosalba Ciarlini (DEM) 

no Estado e na capital tem mais 
70% de rejeição. Depois, que 
em Natal, a prefeita Micarla de 
Sousa (PV) segue com inédita 
rejeição (segundo pesquisas, 
acima de 80%). E Fátima ana-
lisou: “O povo às vezes se es-
quivoca mas não perdoa e não 
deu a chance dela (Micarla) ser 
nem mesmo candidata a prefei-
ta. Vamos disputar as eleições 
nestas características; de uma 
candidata que fugiu da luta 
porque o povo a rejeitou”.

Ovacionado pelos fi lia-

dos no auditório da Assem-
bleia Legislativa, o deputado 
Fernando Mineiro é desde do-
mingo candidato ofi cial do PT 
à prefeitura de Natal. Ele disse 
que o partido aposta que esta 
será a grande campanha na 
capital. As candidaturas pró-
prias, sem mestiçagem eleito-
ral é uma aposta do PT para 
chegar ao segundo turno. 

Em seu discurso, o candi-
dato a vice, Carlos Alberto, de-
clarou que uma pesquisa inter-
na do PT nacional mostrou que 

a legenda em Natal tem po-
tencial para chegar ao segun-
do turno e ganhar as eleições. 
A pesquisa é guardada a sete 
chaves e não pode ser divulga-
da para a imprensa. É baseada 
nela que o partido está mon-
tando sua estratégia de marke-
ting eleitoral. O vice de Minei-
ro é vice-presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas de Na-
tal, mestre em administração 
de Empresas pela UFRN e dou-
tor na mesma disciplina pela 
Universidade de São Paulo.

“Queremos discutir a mo-
dernização administrativa de 
Natal”, discursou Fernando Mi-
neiro. Ele explicou que as alian-
ças foram importantes no pas-
sado, mas agora o PT quer en-
carar o desafi o de enfrentar o 
caos que se instalou na cidade, 
sozinho, e responder a questões 
necessárias para pensar Natal, 
a curto, médio e longo prazos. 
E a saúde, o maior desastre da 
atual administração era e con-
tinua sendo a principal mazela 
desde a campanha de 2008. Os 
debates sobre a cidade, enfati-
zou Mineiro, também incluem 
segurança, saneamento básico, 
turismo e educação. 

Com o discurso afi ado, Mi-
neiro explicou que chapa pró-
pria não quer dizer que o par-
tido vai caminhar sozinho. E a 
companhia mais que perfeita 
nesse momento, citou, é a mo-
tivação dos militantes que ele 
convocou a se engajarem na 
campanha. Com o horário elei-

toral do rádio e da TV, onde deve 
ter três minutos e meio, a des-
vantagem de não ser conhecido 
pela população, deve ser elimi-
nada, acredita. E não poupou os  
outros candidatos que segundo 
ele, estão fazendo acordos para 
o futuro: “Um dia eles estão jun-

tos, noutro, estão pensando nas 
próximas eleições”. Em um re-
cado com endereço a Carlos 
Eduardo e Wilma de Faria, ex-
-aliados do PT em 2008, apon-
tados como imbatíveis, o petis-
ta disse que a eleição ainda não 
está defi nida porque a campa-

nha sequer começou. 
Para Mineiro, sua candidura 

representa a ruptura do passa-
do para um futuro melhor. “Na-
tal tá perdendo a oportunidade 
de se modernizar e acompanhar 
o futuro do Brasil.” Na mesma li-
nha a coordenadora geral de sua 
campanha, Fátima Bezerra dis-
se que o partido deve ampliar 
o número de vereadores na Câ-
mara, “um sonho possível” dian-
te da fraqueza da credibilidade 
dos adversários em Natal e no 
Estado. “Vamos disputar essa 
eleição em um cenário favorá-
vel ao PT e as perspectivas são 
de crescimento no interior”, co-
mentou a deputada que consi-
dera o seu  candidato a prefeito 
mais preparado, mais honesto e 
que tem maior respeito do povo 
de Natal por sua história pauta-
da pela ética, complementou. E 
este é o momento da capital co-
meçar a acompanhar o cresci-
mento do Brasil de Lula e Dilma, 
enfatizou.

O presidente do PT no Esta-
do, Carlos Araújo, ele mesmo um 
dos candidatos do partido, disse 
que da nominata com os 28 no-
mes, o partido quer eleger até 
cinco novos vereadores. A maio-
ria, comentou, tem o mesmo ní-
vel eleitoral. 

Mesmo sem a direção querer 
nominar quais os nomes favo-
ritos, dentro do PT comenta-se 
que os que têm mais chances são 
o atual vereador Fernando Luce-
na, para recondução ao mandato 
em 2013, e nomes tracicionais na 
legenda como a líder sindical So-
raya Godeiro, o ex-vereador Hugo 
Manso, o ex-deputado Júnior 
Souto, além do professor Adria-
no Barros, da zona norte e o pre-
sidente do Partido, Carlos Araú-

jo. É nestes nomes que o partido 
deve apostar suas fi chas. 

De acordo com o presiden-
te do PT é prematura a discus-
são de quem o partido vai apoiar 
no segundo turno, porque não 
se trabalha com essa tese inter-
namente. “Vamos eleger Mineiro 
para o segundo turno”. 

NOVATOS
Algo novo e estranho acon-

teceu na Praça Sete de Setembro 
em frente à Assembleia Legis-
lativa domingo, durante a con-
venção do PT que homologou a 
candidatura de Fernando Minei-
ro a prefeito de Natal. Um grupo 
animado de jovens ouvia e dan-
çava ao hit pegajoso de “I got-
ta felling” do Black Eyed Peas e 

suingueira ao invés dos manja-
dos hinos da MPB que animava 
a velha guarda do partido. Sinal 
dos tempos para o PT que sozi-
nho tem ambição de eleger até 
cinco vereadores.

E a “galera” de Raoni Fernan-
des, 25, formado em turismo, 
produtor cultural e empresário 
de bandas de forró, é o novo elei-
tor que o PT de Natal quer atrair. 
Filiado há oito anos ao parti-
do, Raoni explicou que desde os 
oito anos faz militância e nasceu 
dentro da legenda. Seu pai, Pro-
fessor Chagas, é um dos funda-
dores do partido em Natal e atu-
al secretário executivo do MEC.  

Segundo Raoni, o partido 
através de Mineiro, entendeu a 
necessidade de dialogar com os 

jovens de classe média que não 
dão muita importância à políti-
ca. Dos cerca de vinte jovens que 
estavam na Praça domingo, por 
sua causa, a maioria não tem 
nenhuma vinculação com o PT 
mas é essa turma que semanal-
mente se reúne para com músi-
ca e muita animação discutir o 
assunto. 

A diversidade também apa-
rece na militância do PT como 
a ialorixá Calcida da Oxum, 55, 
de Natal e o babalorixá Melque 
de Xangô, 57, de Extremoz. Os 
candoblecistas são militantes do 
partido há vários anos e a pre-
sença na convenção, com os pa-
ramentos da religião, não tinha 
razão nenhuma a mais do que 
dar força ao PT.  

 ▶ Fernando Mineiro é o nome do PT depois de quatro tentativas de Fátima Bezerra
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ESTRELA

/ CONVENÇÃO /  PT LANÇA CANDIDATURA DE FERNANDO 
MINEIRO E CARLOS ALBERTO EM CHAPA PURO-SANGUE

 ▶ Entre os candidatos a vereador, estão Hugo Manso (dir) e Soraya Godeiro
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MINEIRO APOSTA NA MILITÂNCIA

HUGO MANSO E JÚNIOR SOUTO DE VOLTA À CENA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Advogado
Senhor editor: sobre a excelente matéria 
veiculada na edição do dia 23, desejo  
informar que, mesmo com todo o respeito à 
opinião do Dr. Gustavo  Marinho, relator do 
processo submetido à aprecíação da Câmara 
Criminal  do Tribunal de Justiça, a respeito do 
julgamento da apelação do  advogado Marcus 
Alânio Martins Vaz, não me parece nem um 
pouco  assistir razão ao mesmo quando 
afi rma ter sido o juiz monocrático da  comarca 
de Arez absolutamente incompetente para 
processar e julgar a  ação que, em sentença 
primorosa, veio a condenar aludido advogado 
a 29  anos de prisão pela prática dos crimes 
de extorsão mediante sequestro  e formação 
de quadrilha. É que a Constituição Federal e 
o Código de processo Penal determinam  que 
são de competência do Tribunal do Júri tão-
somente os crimes  dolosos contra a vida e, no 
caso dos crimes imputados ao condenado em  
primeiro grau, a extorsão mediante sequestro 
é crime contra o  patrimônio e a formação de 
quadrilha, delito contra a paz pública.

J. Hindemburgo Nogueira
Por e-mail

iPad
@NovoJornalRN surpreendentemente bom! 
Quase inacreditável considerando para a 
realidade do nosso Estado! Parabéns mesmo!

Dr. Daniel Pinheiro, @DanielPresident
Pelo Twitter

iPad 2
Ótimo app para iPad do @NovoJornalRN. 
Jornalismo revolucionário no RN.

Silenildo Lopes, @silenildolopes
Pelo Twitter

iPad 3
@NovoJornalRN Parabéns pela revolução no 
jornalismo potiguar no iPad e a nova roupagem 
gráfi ca, por isso que o Novo é sucesso em 
Natal.

João Victtor Tavares, @J_Victorts
Pelo Twitter

iPad 4
Baixando o aplicativo do @NovoJornalRN no 
iPad . Parabéns !!!

Stefany Sousa (Tete), @StefanySous
Pelo Twitter

iPad 5
Parabéns @NovoJornalRN pela versão pra 
iPad, fazendo jus à proposta do jornal de trazer 
a informação de novas maneiras. Baixado e 
aprovado!

Sílvia Miranda, @silvia_miranda
Pelo Twitter

iPad 6
Parabéns ao @NovoJornalRN pela inovação do 

aplicativo para iPad.

Heitor Gregório, @HeitorGregorio
Pelo Twitter

iPad 7
O app do @novojornalrn funciona e, o melhor, 
é muito prático! Aprovadíssimo! Cinco estrelas 
*****

Matheus Abdon, @math2828
Pelo Twitter

iPad 8
Parabéns ao @NovoJornalRN pela ousadia de 
lançar no mercado a plataforma multimídia para 
tablets e smartphones... Na vanguarda!

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

iPad 9
Parabéns ao @NovoJornalRN pelo pioneirismo 
da publicação para Ipad. Sucesso.

Genivan Vale, @GenivanVale
Pelo Twitter

iPad 10
Iniciativas como essa devem ser 
compartilhadas.

Dirceu Mariz, @dirceumariz 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Céu e Terra
No centro do tablado, o caboclo de lança rodopia abraçado a uma 

boneca de pano. Seu traje é vistoso e tem cheiro de terra. O chapéu 
de aba frontal virada, ornado de fi tas coloridas, completa o visual es-
fuziante da gola coberta de lantejoulas, a calça frouxa com franjas e 
o rosto pintado de prata. Seus movimentos, perfeitos. Ritmo e preci-
são na espontaneidade. Só esse espetáculo já valeria a noite. Mas tem 
ainda a multidão, em pares e em solitários brincantes, dançando sol-
ta sob o barracão de lona enfeitado com bandeirinhas de crepe. E, no 
palco, Nando Cordel, uma referência da música popular nordestina, 
puxando o cordão de artistas nativos e seu forró de raiz com poesia, 
ritmo e sem apelos pornográfi cos, até encerrar a noite com um emo-
cionado chamado à paz e à espiritualidade.

Quanto custou a fantasia do caboclo, alegremente perdido em 
seu êxtase? Certamente alguns trocados que cabem em seu modesto 
salário. Quanto custou o espetáculo despojado e eletrizante promo-
vido pela Prefeitura do Recife na Praça do Arsenal, que eu tive o pra-
zer de assistir? Imagino que nenhuma verba milionária que faz escor-
rer pelo ralo o patrimônio do contribuinte. 

No dia seguinte ainda pude testemunhar o deleite dos mais pobres 
no Pátio de São Pedro, no centro, onde vi famílias inteiras brincando em 
paz, apesar da abundância de bebidas. O São João dos recifenses –  ro-
tulado de “São João Tradicional  a Gente Faz na Capital” - teve essa mar-
ca de simplicidade e autenticidade que se repetiu em seis polos de fes-
tividades públicas e gratuitas. Merece ser exemplo para outras cidades.

É curioso que seja Recife, a mais cosmopolita das cidades nordes-
tinas, a guardiã de nossas tradições. Maracatu, frevo, boi bumbá, ma-
mulengos, caboclo de lança, mateus... Que outra capital do Nordeste 
cultiva tão bem suas raízes culturais quanto essa Veneza tropical onde 
a alma de sua gente pulsa entre pontes, igrejas e casarões centenários? 
Acredito que é nisso mesmo, nessa garapa que verte de seu engenho 
criativo, que povo e artistas sustentam a glória de Pernambuco.

Ao contrário do que imaginam as mentes inebriadas pelos modis-
mos, o panorama global não extingue os valores locais, mas concede-
-lhe uma janela ampla para ser apreciado pelo mundo. E na contra-
mão dos que separam corpo e alma, espírito e matéria, é na manifes-
tação telúrica de uma comunidade – o que inclui rituais e manifesta-
ções profanos – que vamos encontrar o acesso mais universal à nossa 
essência e ao senso de pertença ao universo. 

Céu e Terra se fundem no êxtase provocado por cânticos religiosos 
ou pelo surdo da Mangueira no Carnaval, pelo recolhimento da ora-
ção ou pela sinfonia da zabumba com a sanfona na noite de São João.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Pense um pouquinho por mim. 
Solucione aqui o meu pequeno 
problema. Eu tenho algumas dúvidas. 
O que você acha? Hoje eu devo ir 
trabalhar ou seria melhor faltar e ir 
à praia, passar o dia levando sol? Ou 
seria melhor fi car na cama mesmo e 
ligar dizendo que estou doente? Sabe, 
eu ando meio cansado das pessoas e 
da forma como elas têm me tratado. O 
que você acha? Pense um pouquinho 
por mim, me diga aí o que acha que 
eu devo fazer. Ando pensando em 
comprar um tablet, mas poderia 
também comprar um novo celular. 
O que você acha? Não preciso de 
nenhum dos dois, tenho um notebook; 
e isso resolve bem o meu caso, mas 
gostaria de ouvir a sua opinião sobre 
o assunto. Queria que você pensasse 
um pouquinho por mim. Se você 
fi zer isso, eu junto com alguns outros 
pensamentos; e não terei mais que 
pensar sobre essas coisinhas chatas 
que tomam tempo e tiram a paciência.   

Pensar dá muito trabalho. 
Do momento que se tem a dúvida 

à solução do caso, a tarefa é pesada. Eu 
acho. Também tenho imaginado em 
acabar o meu casamento e fi car solteiro 
um tempo, mas tenho medo de me 
arrepender. Por outro lado, poderia ser 
bom recomeçar. Mas recomeçar o quê? 
O que você acha? Pese para mim em voz 

alta os prós e os contras. E me indique 
aí a solução. Me ajude a pensar nisso 
também e chegar a alguma conclusão 
porque eu mesmo já não tenho 
condições. Eu fi co pensando, pensando 
(acho que é isso) e por mais que insista 
não consigo chegar a uma conclusão 
sobre assunto qualquer. As únicas coisas 
que eu consigo decidir são aquelas 
ligadas ao instinto. Eu consigo tomar 
uma decisão sobre a hora de almoçar 
ou de jantar; e a hora de dormir; 
porque sinto fome e sono. Além disso, 
pense por mim, só um pouquinho...

Mas no dia a dia, acho que 
acostumei a ter minha vida pensada 
pelos outros, não importa quem. Eu só 
preciso de alguém que esteja próximo e 
que esteja disposto a responder minhas 
dúvidas. Depois daí, fi ca fácil. E com 
o passar dos anos eu descobri que há 
muitos dispostos a gastar suas massas 
cinzentas com as minhas dúvidas. Não 
falta gente neste mundo disposta a se 
apresentar como grande solucionador 
de tudo. Eu conheço de longe esse tipo 
de pessoa, sempre resolvendo tudo de 
todos e sem tempo para solucionar 
suas próprias vidas. Eu vivo de pegar 
carona nessas criaturas. Às vezes, são 
tão compulsivos que não se dão por 
satisfeitos em apenas pensar sobre o 
problema, mas colocam a solução em 
andamento. Ou seja, se põem a gastar 

energia e inteligência em fazer algo que 
não deveriam, pela simples vontade de 
mostrar que podem, de aparecer. Eu acho 
que tem gente que é viciada em pensar. É 
a conclusão a que chego. E você? 

Não me tenha como má pessoa. 
Mas às vezes, só para testar, eu peço 
uma solução para um problema que já 
consegui a solução. E coloco mais de um 
desses que soluciona tudo para debater. 
Impressiona como os dois se juntam 
para pensar sobre o meu problema 
e chegam a uma solução melhor 
ainda. E mais rápido. O engraçado da 
história é que passam a nos ver como 
necessitados de ajuda, quando na 
realidade, quem precisa ser salvo são 
eles, os que pensam. Será que não? 
Pense um pouquinho: de noite, indo 
para casa, quem é que ainda se estressa 
relembrando os problemas alheios que 
solucionaram; e como são coitados os 
que não têm certeza acerca das soluções 
dos problemas?

Pense um pouquinho: quem 
trabalhou para quem? Quem é que 
vai dormir cansado e acorda já mal 
humorado por conta dos problemas  
(dos outros) que se aglomeram 
no portão da casa. Sim, porque os 
problemas dos outros, depois de um 
tempo sendo solucionados, começam 
a te seguir até em casa. Os meus, por 
exemplo, estão todos soltos por aí, 

com outras pessoas que, sem perceber, 
passaram a pensar, de pouquinho em 
pouquinho, por mim. 

Enquanto isso eu sigo no meu 
bastidorzinho, dando meu show, 
sem pensar muito, sem queimar, 
dois passos para a direita, 
um problema passa; dois 
passos para a esquerda, 
passa outro; e se não 
der para desviar, basta 
perguntar aos que gostam 
de resolver tudo: o que 
é que você acha disso?  
A partir do momento 
que eles respondem, a 
responsabilidade é deles. 
Basta apenas, depois, eu dizer: 
quem me disse para fazer assim 
foi ele. Ufa.

Pense um pouquinho por 
mim: porque é que eu vou fi car me 
desgastando se há quem pode fazer por 
mim o que eu não faria? Eu tenho tantas 
dúvidas. E tem tanta gente que só tem 
certeza. Eu quero mais é permanecer 
no grupo dos que se escondem. Não 
faço questão de aparecer, só de sobrar. 
Enquanto os outros vão caindo porque 
se mexem demais; eu vou seguindo 
porque sei fi ngir de morto. E rolar. 

Pense um pouquinho por mim: 
quem ou quê será que me fez pensar 
tão bem assim?

SÓ POR HOJE, PENSE UM POUQUINHO POR MIM...
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Editor 

Viktor Vidal

Há três meses a vida de Car-
los Eduardo tem sido puxada 
por causa das eleições na tercei-
ra disputa como cabeça de cha-
pa. A primeira em 2004 quan-
do foi eleito prefeito, a segunda, 
em 2010 quando se candidatou 
a governador do Estado e, ago-
ra, novamente candidato a pre-
feito de Natal. 

Desde cedo convive com a 
política, mas somente aos 24 
anos passou a atuar, já formado 
em Direito pela Universidade Ca-
tólica Santa Úrsula do Rio de Ja-
neiro. “Sempre tive muita curio-
sidade, acompanhava de perto 
mas só quando cheguei à univer-
sidade decidi ingressar na políti-
ca”. Fez o primeiro ano de Direi-
to na UFRN em Natal mas logo se 
transferiu para o Rio em 1983, em 
plena década de redemocratiza-
ção do país.

A universidade foi a grande 
responsável por tocar o lado polí-
tico de Carlos Eduardo que,  ape-
sar de conviver com a política li-
teralmente desde o berço, ain-
da não havia despertado para 
ela até então. Na decada de 1980 
“havia uma efervecência e mui-
to debate político”, conta Car-
los Eduardo. E ele se deixou con-
taminar por isso no clima que a 

universidade respirava na épo-
ca. O país saía de um jejum po-
lítico de vinte anos. Toda sexta-
-feira, lembra, havia debates na 
Santa Úrsula com grande líde-
res políticos como Leonel Brizo-
la, Fernando Henrique Cardoso, 
Luiz Inácio Lula da Silva, Satur-
nino Braga, Afonso Arinos, Ulis-
ses Guimarães, Marcelo Serquei-
ra, Tancredo Neves, Fernando 
Gabeira e tantos outros. “Todo 
mundo queria falar sobre política 
e os estudantes também e eu não 
perdia uma palestra”. A cartei-
ra da OAB nunca lhe serviu para 
nada porque só exerceu a profi s-
são quando ainda era estudante 
nas aulas de prática forense.  

Carlos Eduardo concluiu o 
curso em fevereiro de 1986 e em 
março voltou a Natal direto para 
ser candidato a deputado estadu-
al pelo PMDB, a sigla comanda-
da por sua família. O seu tio, Gari-
baldi Alves Filho havia sido eleito 
prefeito de Natal em 1985 abrindo 
um grande espaço para os candi-
datos da família na eleição para a 
Assembleia Legislativa. 

Em 2002, ele rompe com o 
PMDB depois de ter sido eleito 
vice-prefeito na chapa de Wilma 
de Faria em 2000. Foi também em 
2002 que Carlos Eduardo assumiu 

como prefeito de Natal. Wilma 
decidiu disputar as eleições para 
o governo saindo como a grande 
vencedora. Depois, foi ele quem 
rompeu com a governadora e in-
gressou no PDT, “um partido sem 
vínculo incondicional com outros 
partidos políticos”, adverte.  

O PDT para Carlos Eduardo 
tem sinônimo de independência 

política. Em 2010 explica que ti-
nha praticamente uma vaga na 
Câmara Federal mas preferiu se 
candidatar ao Governo do Es-
tado. Fez isso porque se achava 
em condições de governar o Rio 
Grande do Norte. “Já tinha a ex-
periência de ter comandado o 
segundo maior orçamento do 
Estado (Natal)”.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CARLOS EDUARDO ALVES, 53, can-
didato do PDT à prefeitura de 
Natal autointitula-se um curio-
so intelectual. O homem que foi 
prefeito da capital do Estado por 
duas vezes não gosta de fute-
bol, não ouve música e não gos-
ta muito de sair de casa para se 
divertir. Prefere a companhia da 
mulher, dos fi lhos e mergulhar 
nos livros, atividade que mais 
lhe dá prazer. 

Teatro, boate, cinema são 
prazeres que não satisfazem 
tanto a Carlos Eduardo: “Adoro 
ler, é o que eu mais gosto de fa-
zer nas horas vagas”. E os livros 
são os grandes companheiros 
desse político que rompeu com 
o PMDB, o partido de sua fa-
mília, para trilhar um caminho 
solo no PDT, partido do qual é 
presidente estadual. 

“Jamais ceder! Os melhores 
discursos de Winston Churchill” 
é um dos livros que mais mar-
caram a vida de leitor de Carlos 
Eduardo. Ex-primeiro ministro 
britânico, Chuchill (1874-1965) 
era um político conservador, fi -
lho de uma família aristocrática. 
Carlos Eduardo é conservador e 
fi lho de uma das oligarquias do 
Rio Grande do Norte, a família 
Alves, cujo líder maior foi o ex-
-governador do Estado, Alui-
zio Alves (1921-2006). Seu pai, 

o deputado Agnelo Alves (PDT) 
também já foi prefeito de Natal. 
Um primo, o ministro da Previ-
dência Garibaldi Filho (PMDB), 
também já foi prefeito de Na-
tal e o outro, o deputado fede-

ral Henrique Eduardo Alves, é lí-
der do PMDB no Congresso Na-
cional. Apesar de dizer que não 
tem um livro de cabeceira revela 
que “Jamais Ceder!” está na sua 
cabeceira há um tempo. Nes-

sa lista também consta “Carlos 
Lacerda-depoimento”. 

Carlos Eduardo Alves vive 
em um edifício de luxo na praia 
de Areia Preta. Tem como vizi-
nhos o empresário Fernando Be-

zerra, dono da Ecocil, o vice-go-
vernador Robinson Faria e seu 
fi lho, o deputado federal Fábio 
Faria. Nesse ambiente confor-
tável ele tem uma das vistas pa-
norâmicas mais privilegiadas da 

cidade. Nos fundos, está o bairro 
de Mãe Luiza, um dos mais pro-
blemáticos em termos de segu-
rança e infraestrutura de Natal. 

Sua renda vem de uma rádio 
FM onde é um dos sócios e de 
um posto de gasolina. Essas em-
presas fi cam sob administração 
do irmão. “O que eu faço é políti-
ca. Vou para o partido, faço reu-
niões, volto para casa”, comenta. 

Na ampla sala, porta-retra-
tos da mulher e do casal de fi -
lhos, quadros de Assis Marinho 
e Dorian Gray. “A agenda políti-
ca aumentou muito. É de ma-
nhã, de tarde e de noite”, co-
menta sem se queixar sobre os 
compromissos que a vida políti-
ca lhe obriga a ter. “Não é coisa 
fácil chegar a um entendimento 
quando o assunto é eleição, co-
ligações”. Chegar a um enten-
dimento é difícil como difícil é  
conciliar a política com a vida 
do marido e do pai que é. É ele 
mesmo quem coordena seu pro-
grama de governo e dá as dire-
trizes para o marketing. 

Sobra pouco tempo para a 
família. Mes mesmo assim, cos-
tuma almoçar em casa, uma vez 
por semana sai com a mulher À 
noite para jantar. E não tem fres-
cura com alimentação. Gosta de 
comer de tudo, uma herança en-
sinada pela mãe. Bebe pouco e, 
apesar de estar acima do peso, 
diz ter hábitos saudáveis. “Pro-
curo manter um limite de peso”. 

 ▶ Caminhadas matinais na Praia do Meio fazem parte da rotina

Carlos Eduardo retira dois li-
vros da estantes que leu recen-
temente. “Diário da Corte”, do 
polêmico jornalista Paulo Fran-
cis e “Navegação de cabotagem” 
apontamentos de Jorge Amado 
sobre suas vivências. Aliás, o es-
critor baiano é uma das prefe-
rências literárias dele. Cita par-
te da obra do marido de Zé-
lia Gatai. Um dos últimos livros 
que leu foi “O dia em que Getú-
lio matou Alliende”, de Flávio 
Tavares. Neste, um conjunto de 
novelas sobre o poder de forma 
crua e irônica. Um mundo que 
Carlos Eduardo deve conhecer 
bem com ênfase na face oculta 
que a vida pública faz questão 
de levar para debaixo do tapete. 

Carioca, fi lho do deputa-
do Agnelo Alves, veio para Na-
tal aos três anos de idade. Es-
tudou o primário (educação 
básica) no Instituto Brasil, di-
rigo por Carmem e Pina Pedro-
za. Carmem foi sua primeira 
professora. No Salesiano estu-
dou o ginásio e científi co (ensi-
no médio). “Tive uma infância 
comum. Jogava bola, fazia nata-
ção”. Hoje, ele caminha 6 km du-
rante uma hora no calçadão da 
Praia do Forte e toma banho de 
mar, hábitos saudáveis que ren-
deram a formação de uma espé-

cie de confraria de amigos que 
já às 6h da manhã está reunida 
diariamente. 

A TV liga apenas para ver 
o noticiário. Muda de canais e, 
quando vê que estão falando mal 
dele, costuma pegar no sono, co-
menta com desdem para os seus 
detratores. No carro liga o rádio 
mas não é de chegar em casa e 
colocar um CD para ouvir mú-
sica. Não cita nenhum cantor, 
ator ou atriz de sua preferência. 
O último fi lme que viu no cine-
ma foi com a fi lha Sofi a de seis 
anos, um desenho que não lem-
bra o nome. “Gostaria de ir mais 
ao cinema”. O fi lho caçula de 
dois anos não exige muito. So-
fi a, sim, por isso faz questão de 
ir buscá-la todos os dias na esco-
la e no percurso, conversar com 
ela. Uma forma de acompanhar 
o crescimento de forma mais es-
treita. Tem um adolescente de 
17 anos de seu primeiro casa-
mento que mora com a mãe no 
Rio de janeiro, Volta a dizer que 
o que gosta mesmo é de ler. Atu-
almente, livros sobre a cidade. 

É honesto o sufi ciente para 
dizer que não se interessa por es-
porte. Acompanha apenas os jo-
gos da Copa do Mundo, um perí-
odo em que faz questão de se atu-
alizar sobre os jogos e as seleções. 

LITERATURA PARA VIDA

DO DIREITO À POLÍTICA

 ▶ Encontro com Oscar Niemeyer na época de prefeito

 ▶ Presente nas movimentações políticas desde cedo

UM SER CURIOSO
/ PERFIL /  MÚSICA, CINEMA E FUTEBOL NÃO ESTÃO NO COTIDIANO DE CARLOS EDUARDO. ELE ADORA LER E SE DIZ UM “CURIOSO INTELECTUAL”

 ▶ Carlos Eduardo em sua biblioteca: gosto pela leitura
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,066

TURISMO  2,130
-2,95%

53.805,38
2,580 0,36%8,5%

O OBJETIVO DA audiência públi-
ca era discutir a coexistência 
de competência dos orgãos am-
bientais em âmbito estadual e 
municipal. Mas um dos princi-
pais atores desta discussão, o 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), não com-
pareceu. O encontro, realizado 
durante a manhã de ontem, na 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, foi marcado 
há mais de um mês, mas a con-
fi rmação de que o orgão federal 
não compareceria só foi dada há 
cinco dias, por meio de ofício. 

A proposta era discu-
tir a lei Complementar Fede-
ral 140/2011. O texto, aprovado 
três dias depois da aprovação 
do Novo Código Floresta, defi ne 
que os Estados e os Municípios 
têm autonomia para decidir o 
que pode e o que não pode ser 
feito na esfera da gestão ambien-
tal. Em outras palavras, a com-
petência para dar a maior parte 
das licenças e para fi scalizar os 
empreendimentos foi transferi-

da para os órgãos locais. No caso 
de Natal, à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb) e ao Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente do RN (Idema). 

Esta legislação retira, por-
tanto, o poder do Ibama para 
embargar a execução de no-
vos empreendimentos como 
os da Via Costeira de Natal, as-
sunto levantado e debatido pelo 
NOVO JORNAL. Os dois projetos 
previstos para a região já têm o 
aval do orgãos locais, mas foram 
embargados pelo nacional. 

Sobre esta questão, e levan-
do em consideração também o 
desinteresse do orgão em parti-
cipar da discussão, o deputado 
Federal Henrique Eduardo Al-
ves garantiu que vai acionar a 
representação nacional do Iba-
ma, em Brasília. O parlamentar 
já cobrou, inclusive, a presença 
de técnicos em Natal para ava-
liar toda a situação, mas ainda 
não obteve resposta. 

Alves participou de uma reu-
nião no Distrito Federal há cer-

ca de um mês com donos de ho-
teis e representantes do poder 
público. O Município, afi rmou o 
adjunto da Semurb, Sueldo Me-
deiros, tem todo o interesse em 
aproveitar economicamente a 

Via Costeira.
O secretário estadual de Tu-

rismo, Renato Fernandes, lem-
brou que todas as análises téc-
nicas são favoráveis para que o 
Ibama conceda as licenças am-

bientais para os novos empreen-
dimentos, no entanto, acontece 
o contrário. Ele ainda acrescen-
ta que a concretização desses 
projetos representaria a criação 
de 4,5 mil empregos e de mais de 
7,5 mil novos leitos para a rede 
hoteleira, além de mais de R$ 
450 milhões em investimentos. 

O diretor presidente do Ide-
ma, Gustavo Szilagyi, reconhe-
ce que há uma sobreposição de 
poderes . Segundo ele, o Ibama 
não respeita as ações do Idema, 
o que o constrange. Szilagyi che-
gou a afi rmar que o órgão fede-
ral fere a legislação em vários 
pontos. É que o Ibama, apon-
tou, só pode atuar no âmbito 
municipal ou estadual quando 
não houver órgão capacitado ou 
conselho que atuem na região. 

E é neste ponto que também 
se enquadra a polêmica da Via 
Costeira, já que a lei para ocu-
pação da região têm mais de 
40 anos. Além disso, Plano Di-
retor de Natal, dá toda a prote-
ção a novos empreendimentos 
no equipamento.

A Via Costeira, assim como a 
ausência do Ibama, deu a tônica 
da discussão na Assembleia 
Legislativa. Mas a preocupação 
com a atuação do órgão federal 
se estende para todo o Estado. 
De acordo com o propositor 
da audiência pública, Nelter 
Queiroz (PMDB), o Ibama tem 
fechado olarias, cerâmicas e 
empreendimentos turísticos 
que ainda não possuem licença, 
mas que já estão com o processo 
de retirada no Idema. “ Essas 
atitudes estão sem base legal. 
A Lei 140 é clara e diz que 
quando a empresa funciona 
com processo de aquisição do 
licenciamento,não pode ser 
multada nem fechada”, apontou.

Queiroz acredita que todo 
esse entrave envolvendo o 
órgão ambiental federal é de 
ordem política e desnecessário. 
“Enquanto os balneários vão 
sendo fechados, o Estado vai 
quebrando”, afi rmou, dando 
o exemplo de fábricas de 
cerâmicas fechadas no interior. 
“Recentemente estive em Parelhas 
e, das 60 cerâmicas existentes, 
constatei que 40 estavam 
interditadas”, ressaltou. Outro 
empreendimento interditado, 
segundo ele, foi a Cerâmica 
Mossoró. Fechada há 25 dias, a 
fábrica deixou desempregados 
130 funcionários. 

No documento encaminhado 
à Assembleia Legislativa no último 
dia 21 para justifi car que não 
poderia participar da audiência 
pública, o superintendente 
estadual em exercício do Ibama, 
Robson Lopes de Santana, alega 
que a data para a qual estava 
marcada a audiência coincidiu 
com outra reunião entre o Ibama 
e membros do Sisnama, como 
Idema, algumas prefeituras e  
Ministério Púiblico Estadual e 
Federal. 

Porém, contrariando 
completamente a justifi cativa, 
todos os órgãos apontados 
como participantes desta 
outra reunião participaram da 
audiência públlica realizada na 
AL, sob proposição do deputado 
Estadual Nelter Queiroz (PMDB). 
De acordo com o parlamentar, 
a data havia sido acertada com 
o superintendente Alvamar 
Queiroz. Ele considerou a 
ausência do Ibama um falta de 
respeito com toda a sociedade. 

JUSTIFICATIVA 
APRESENTADA

PROBLEMA VAI 
ALÉM DA VIA 
COSTEIRA

O QUE É A LEI

A Lei Complementar nº 140, em 
vigor desde o dia 9 de dezembro de 
2011, três dias após a aprovação do 
novo Código Florestal, foi sancionada 
pela presidente da República Dilma 
Rousseff. Ela regulamenta o artigo 
23 da Constituição Federal, tratando 
da “cooperação entre União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, nas 
ações administrativas decorrentes 
do exercício da competência comum 
relativas à proteção das paisagens 
naturais notáveis, à proteção do meio 
ambiente, ao combate à poluição 
em qualquer de suas formas e à 
preservação das fl orestas, da fauna 

e da fl ora”.
Os artigos 8º e 9º dessa Lei 

Complementar estabelecem como 
competência dos Estados/Municípios 
atividades ambientais que exigem 
alto grau de conhecimento técnico 
e de estruturação e treinamento 
de pessoal para fi scalização de 
atividades nocivas ou potencialmente 
nocivas ao meio ambiente, tarefas 
que eram até então centralizadas 
na União, através do IBAMA ou do 
Instituto Chico Mendes - ICMBio. 
Em suma, a lei esvaziou as 
competências do IBAMA em favor 
dos Estados e Municípios.

ÓRGÃO / LEGISLAÇÃO /  IBAMA NÃO COMPARECE EM AUDIÊNCIA QUE 
VISAVA DISCUTIR COMPETÊNCIA SOBRE LICENÇAS AMBIENTAIS 
NO RN; E LIBERAR INVESTIMENTOS

AUSENTE

 ▶ Audiência pública contou com a presença de representantes de todos os 

órgãos ambientais, menos o do Governo Federal

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA
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OS CONSELHOS REGIONAIS de Enge-
nharia e Agronomia (CREAs) que-
rem que as direções regionais da 
Caixa de Assistência dos Profi ssio-
nais do Crea/Mútua tenham mais 
autonomia na administração dos 
recursos que são destinados pe-
los profi ssionais para o órgão. O 
assunto foi amplamente discuti-
do na Reunião Extraordinária do 
Colégio de Presidentes e Creas de 
todo o Brasil, que ocorreu ontem 
em Natal, quando também foi re-
alizada a primeira etapa da eleição 

para nova Diretoria Executiva da 
Mútua.

No Rio Grande do Norte, a en-
genheira Elequicina Santos é a 
presidente geral da Caixa de Assis-
tência aos profi ssionais e diz que 
há uma grande difi culdade na re-
alização das ações que a diretoria 
pretende realizar porque sempre 
depende da coordenação da Mú-
tua Nacional. “A gente gostaria de 
uma descentralização maior por-
que não consegui, por exemplo, fa-
zer com que tenha uma mútua em 
Mossoró. A gente já tentou muito 
com a Mútua nacional, já fi zemos 
várias reuniões, já fui à Brasília e 
até hoje não conseguimos implan-
tar a Mútua em Mossoró, em Cai-
có, enfi m municípios pólo onde 
estão os nossos profi ssionais”, re-
lata Elequicina que foi eleita em 
2011 para o triênio 2012/2014.

Segundo explicou, a Mútua 
é um órgão que integra o Siste-
ma Confea/Crea e funciona como 
um Caixa usado para benefi ciar 
os próprios profi ssionais. “ Temos 
hoje recursos de mais de R$ 5 mi-
lhões impregnados aos profi ssio-
nais. Eles têm juros de  0,5 % ao 
mês para comprar carro para ir 
ao trabalho, ou precisar para um 
problema de saúde, férias. Não é 
dinheiro que vem de outro lugar 
não, vem de 20% das DRTs que é 
justamente para voltar aos profi s-
sionais”, explica Elequicina Santos.

Cada estado do país possui 
uma regional da Mútua, que estão 
subordinadas à Diretoria Executi-
va Nacional em Brasília. Essa cen-
tralização é a difi culdade comum 
nas Mútuas, fato que tem difi cul-
tado o acesso de novos profi ssio-
nais aos benefícios concedidos 
pela Mútua. Elequicina lembra 
que foi realizado recentemen-

te dois movimentos em Mossoró, 
para onde um profi ssional foi en-
viado visando informar aos enge-
nheiros e Agrônomos da região so-
bre os benefícios da Mútua. “Den-
tro de dois meses conseguimos 70 
novos sócios para a Mútua. Isso 
mostra como ainda falta o aces-
so de muitos deles que, no inte-
rior, infelizmente não estão ten-
do”, conta.

Atualmente, O Crea contabi-
liza 14 mil profi ssionais no esta-
do, mas apenas  1.700 associados 
à Mútua. A meta é chegar a 4,2 
mil associados nos próximos três 
anos. A eleição que ocorreu ontem 
poderá contribuir com isso, como 
prevê Elequicina. “Espero que, 
com essa mudança que vai ter 
agora a gente consiga mudar um 
pouco e está indo nessa linha por-
que todos eles já foram presiden-
tes de Crea, então fi ca mais fácil, 
eles próprios estão criticando jus-
tamente isso”, relata. 

As discussões em torno de  
descentralização da Mútua pare-
ce ser mesmo o maior desafi o dos 
novos presidentes. O coordenador 
das eleições da Mútua Marcos Vi-
nícius Santiago disse que os can-
didatos precisaram convencer de 
que realmente conseguiriam des-
centralizar a Mútua, como é o de-
sejo dos presidentes dos Creas e 
das Mútuas regionais. “Hoje a Mú-
tua é meio engessada já que  con-
centra em Brasília todas as deci-
sões. O desafi o é convencer os pre-
sidentes dos Creas que as Mútu-
as vão ter uma autonomia maior”, 
declara.

Segundo Marcos, a legislação 
do órgão determina que a Mú-
tua seja formada por cinco direto-
res, sendo dois eleitos pelo Colégio 
de Presidentes composto pelos 27 

presidentes dos Creas, como ocor-
reu ontem em Natal, e os outros 
três serão eleitos pelo plenário do 
Confea em Brasília pelos 18 conse-
lheiros federais no dia 13 de julho 
próximo.

LEGISLAÇÃO
O coordenador do Colégio dos 

Presidentes, Carlos Alberio, expli-
cou que colocar em prática no-
vas ideias, especialmente voltadas 
para a descentralização da Mútua, 
poderá ser preciso alterar a legis-
lação. “Essas novas ideias passam 
por alteração na legislação, se for o 
caso, para que a Mútua possa par-
ticipar mais efetiva junto aos con-
selhos especialmente nas ações de 
fi scalização”, comenta.

A legislação também é men-
cionada pelo atual presidente na-
cional da Mútua, JoseéWellington 
Costa, como um dos critérios para 
atender o desejo dos presidentes.  
“Do ponto de vista estrutural, será 
preciso corrigir alguns dispositi-
vos legais e também regulamen-
tos para concessão de benefícios. 
Há essa necessidade até porque 
há uma questão ambígua no pon-
to de vista da criação das Caixas 
de Assistência e é a legislação que 
hoje engessa e dá a ela uma carac-
terística de empresa matriz que 
tem suas fi liais”, explica.

Costa relata que a Mútua tem 
recursos voltados para a questão 
do benefício social, mas não o su-
fi ciente para atender a uma situa-
ção em que todos os sócios solici-
tassem ao mesmo tempo um be-
nefício de , por exemplo, 15 mil. 
“Não daria. A concessão de bene-
fício tem que ter um certo contro-
le”, pontua ao ressaltar a revisão 
de dispositivos legais para a con-
cessão de benefícios.

NA LUTA PELA

/ ENGENHARIA /  REUNIDOS EM NATAL, PRESIDENTES DE CREAS DE TODO O BRASIL DEBATEM 
MAIOR INDEPENDÊNCIA PARA DIRETORIAS REGIONAIS DA CAIXA DE ASSISTÊNCIA DOS PROFISSIONAIS

 ▶ Próxima reunião extraordinária do Colégio de Presidentes e Creas será em Brasília, dia 3 de julho

AUTONOMIA

NATAL SEDIA 
ELEIÇÕES

As eleições para a 
Mútua ocorreram ontem 
em Natal durante a Reunião 
Extraordinária do Colégio de 
Presidentes, sediada pelo Crea/
RN. Foram escolhidos para 
dirigir a entidade, Luiz Alberto 
Freitas, do Amapá, e Antônio da 
Rocha, do Ceará. A escolha dos 
demais diretores executivos 
da Caixa de Assistência dos 
Profi ssionais ocorrerá, no 
próximo 3 de julho, em Brasília. 
Pela manhã,  os participantes 
do encontro questionaram os 
candidatos sobre alguns pontos 
que geram insatisfação como 
a centralização das atividades 
da Mutua e a transparência 
nas prestações de contas. Além 
dos eleitos, participou do pleito 
Raul Zucatto, ex-presidente 
do Crea de Santa Catarina. A 
disputa era de três para duas 
vagas. A eleição terminou às 
17h. Para o presidente do 
CREA/RN Modesto Santos, 
com a Reunião, que é de 
grande importância para os 
profi ssionais da área, o Crea/
RN demonstra o interesse 
em participar efetivamente 
do processo. “Vimos a 
importância de realizar o 
evento aqui porque a Mutua 
nacional tem caixa de 700 
milhões e estamos debatendo 
a melhor maneira de aplicar 
esses recursos em benefi cio 
da engenharia e agronomia”, 
relatou.

 ▶ Modesto Santos, do Crea/RN, defende melhor aplicação de recursos  ▶ Elequicina Santos

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de 
Telecomunicações) vai publi-
car hoje, no Diário Ofi cial da 
União, a tabela completa com 
as tarifas que serão cobradas 
pelo programa de telefonia 
fi xa oferecido para as pessoas 
de baixa renda, o Aice (Aces-
so Individual Classe Especial). 

No inicio de abril, a agên-
cia divulgou as regras básicas 
para o funcionamento do pro-
grama, que passou por uma 
revisão e redução dos preços. 

O novo modelo do Aice 
poderá benefi ciar até 22 mi-
lhões de famílias que já estão 
cadastradas nos programas 
de assistência do governo. O 
valor cobrado será, em média, 
de R$ 13,31 (incluindo tribu-
tos). Estão inclusos no pacote 
o preço pela assinatura básica 
e uma franquia mensal de 90 
minutos para chamadas lo-
cais entre telefones fi xos. 

O excedente será cobra-
do com sistema semelhan-
te ao dos celulares pré-pagos. 

Os minutos que sobrarem não 
serão acumulados para o mês 
seguinte. Até a publicação da 
nova regra, o valor médio do 
Aice era de R$ 24,14. As tabe-
las com os valores específi cos 
para cada área do país apre-
sentam pequenas variações 
entre si e foram aprovadas na 
última sexta-feira pelos conse-
lheiros da agência em circui-
to deliberativo -método ele-
trônico de votação usado pela 
Anatel. 

O atual regulamento do 
Aice ainda prevê um tempo 
menor para a ativação dos 
acessos, que cairá de 30 para 
sete dias. A adesão ao progra-
ma será escalonada de acor-
do com a renda. No primei-
ro ano, por exemplo, só te-
rão acesso ao telefone popu-
lar as famílias com renda de 
até um salário mínimo. De-
pois, será a vez de quem ga-
nha até dois mínimos. No 
ano seguinte, os demais ins-
critos no cadastro.

A DÍVIDA PÚBLICA federal, que 
inclui os endividamentos 
interno e externo, cresceu 
2,21% em maio, na compara-
ção com abril, fi cando em R$ 
1,92 trilhão (ante R$ 1,88 tri-
lhão no mês anterior). Os da-
dos foram divulgados ontem 
pela Secretaria do Tesouro 
Nacional. 

A dívida interna registrou 
um aumento de 2,14% em 
maio, para R$ 1,83 trilhão, 
ante R$ 1,79 trilhão, em abril. 
Já a dívida externa registrou 
crescimento de 3,7%, para R$ 
88,91 bilhões, em maio. A dí-
vida externa é o resultado da 
emissão de bônus do tesouro 
no mercado mundial. 

No dia 12 deste mês, o Te-
souro Nacional promoveu 
uma troca de títulos do FGTS 
(Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço), para reduzir 
a parcela dos títulos públi-
cos atrelados à taxa básica 
de juros (Selic) em poder do 
mercado. 

A operação, informou o 
Tesouro, faz parte de uma es-
tratégia para diminuir a par-
ticipação da Selic na dívida, 
que prejudica a atuação da 
política monetária, já que, ao 
aumentar juros para contro-
lar a infl ação, o Banco Cen-
tral tem que avaliar o impac-
to desse aumento nas des-
pesas do governo com a re-

muneração dos investidores. 
Além disso, essa redução dá 
mais previsibilidade à gestão 
da dívida, já que aumenta a 
participação de papéis com 
rendimento prefi xado ou ba-
seado na infl ação, para a qual 
existe uma meta ofi cial. 

A dívida pública federal 
representa o quanto o go-
verno deve para outros go-
vernos, instituições nacio-
nais ou internacionais e a 
sociedade. Ela é compos-
ta pela dívida pública mobi-
liária federal interna (credo-
res nacionais) e dívida públi-
ca federal externa (credores 
internacionais). 

Parte da dívida pública 
federal, chamada mobiliá-
ria, está em poder de inves-
tidores. Esses investidores 
compram títulos do gover-
no, como o Tesouro Direto, 
por exemplo. Essa é a ma-
neira encontrada pelo Esta-
do de fi nanciar suas opera-
ções sem ter de pegar dinhei-
ro emprestado no mercado, a 
juros altos. 

Grosso modo, o gover-
no vende sua dívida à vista 
e paga em prazos predeter-
minados, com juros variá-
veis, mas também preestabe-
lecidos. Os títulos brasileiros 
mais recorrentes são atrela-
dos a taxa Selic e à infl ação 
ofi cial.

NOVAS TARIFAS SERÃO 
PUBLICADAS HOJE

DÍVIDA FEDERAL
CRESCE 2,2% E ATINGE
R$ 1,92 TRILHÃO

COMPANHIAS MENORES 
GANHAM MERCADO

/ TELEFONIA /

/ CONTAS /

/ AVIAÇÃO /

AVIANCA, TRIP E Azul se desta-
caram, em maio, como as em-
presas que mais conquista-
ram clientes em 12 meses. 

A expansão da demanda 
de passageiros foi de, respecti-
vamente, 83%, 66% e 46% en-
tre maio de 2011 e de 2012, se-
gundo a Anac (Agência Nacio-
nal de Aviação Civil). 

No entanto, TAM e Gol se-
guem na liderança e aboca-
nham a maior fatia do mer-
cado -somadas, são responsá-
veis por 72,4% do transporte 
em rotas nacionais. 

O levantamento também 
mostra que a demanda do-
méstica no transporte aéreo, 
acumulada nos cinco primei-
ros meses do ano, apresen-
tou crescimento de 6,5% ante 

igual período de 2011. 
A procura pelas rotas in-

ternacionais, por sua vez, teve 
crescimento de apenas 0,8%. 

A oferta, por sua vez, caiu 
2,4%, também entre maio de 
2012 e maio de 2011. 

AEROPORTOS 
O número de aeroportos 

com voos comerciais deverá 
passar de 129 para 200 no Bra-
sil até 2014, disse ontem o mi-
nistro da Aviação Civil, Wag-
ner Bittencourt. 

Segundo o ministro, a ex-
pansão de 55% da aviação civil 
fará com que 94% da popula-
ção passe a ter um aeroporto 
com voos comerciais a menos 
de cem quilômetros de distân-
cia de casa.
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Editor 

Moura Neto

DE NOVO

O NOVO
INOVANDO

/ MÍDIA /  CLASSE EMPRESARIAL 
DO ESTADO ELOGIA PIONEIRISMO 
DO NOVO JORNAL EM LANÇAR 
VERSÃO PARA O IPAD

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

O APLICATIVO PARA iPad do NOVO 
JORNAL, lançado no último do-
mingo, foi um sucesso. A reper-
cussão no Twitter e o conceito 
4+ (de um máximo de 5) na loja 
de aplicativos da Apple, onde a 
versão do jornal para o tablet 
pode ser baixada gratuitamen-
te, não deixam mentir: os leito-
res aprovaram as novidades e a 
interatividade que o iPad possi-
bilita à leitura do jornal. 

A praticidade e dinamismo 
do aplicativo não passaram des-
percebidos pelos membros da 
classe empresarial do estado, 
que elogiaram o pioneirismo da 
iniciativa do NOVO JORNAL e 
destacaram as possibilidades de 
investimento publicitário ofere-
cidas pela nova mídia.

O presidente da Ecocil, Síl-
vio Bezerra, foi um dos que rece-
beram com entusiasmo a versão 
para iPad do jornal. “Fantásti-
co, pioneiro, moderno... O que o 
NOVO JORNAL fez é coisa de jor-
nal de primeiro mundo. Aqui no 
Brasil, só alguns jornais do Sul 
e Sudeste já fi zeram algo seme-
lhante”, ressalta o empresário. 

Para Bezerra, o aplicativo 
possui diversas vantagens para 
o leitor em relação ao jornal im-
presso. “Além do design gráfi co 
do jornal ter fi cado bonito, a lei-
tura agora é muito mais prática. 
Dá para ler antes que a versão 
impressa chegue à casa dos as-
sinantes ou fi que disponível nas 
bancas. Agora só vou ler o NOVO 
JORNAL pelo tablet”, afi rma.

Além dos benefícios que 
o aplicativo traz para os leito-
res do jornal, Bezerra também 
aponta as vantagens que o novo 
formato oferecem aos empresá-
rios e investidores. A Ecocil foi a 
primeira empresa a investir em 
uma publicidade específi ca para 
os que lerem o NOVO JORNAL 
pelo iPad. 

Nesse domingo já fi gura-
va nas páginas virtuais do apli-
cativo um anúncio interativo 
da imobiliária, exclusivo para o 
tablet do jornal. “Investir nes-
se tipo de publicidade é ainda é 
uma aposta nova para a Ecocil, 
mas acho que renderá bons fru-
tos. Nós imaginamos que o pro-
prietário de um iPad se trata de 

alguém da classe A ou B, o que 
constitui um público consumi-
dor que interessa à nossa em-
presa”, explica o presidente da 
imobiliária.

Outro empresário que apro-
vou a iniciativa foi Ricardo 
Abreu, diretor da Abreu Imó-
veis. Assim como Sílvio Bezerra, 
Abreu já teve a oportunidade de 
experimentar o novo aplicativo e 
afi rma: a tecnologia veio para fi -
car. “Gostei muito. Já assino ou-
tros jornais do Sul no iPad e acho 
que se trata de um veículo bas-
tante adaptável, que oferece di-
versas possibilidades inovado-
ras para o consumo da informa-
ção. Esse aplicativo mostra que o 
NOVO JORNAL não é novo ape-
nas no nome, mas também na 

maneira como é operado, saindo 
na frente da concorrência com 
a tecnologia do momento”, con-
ta, afi rmando ainda que não tem 
dúvidas de que, em um futuro 
próximo, os jornais para tablets 
se tornarão mais relevantes que 
os impressos.

Abreu também enaltece as 
possibilidades de propaganda le-
vantadas pelo meio digital. “O li-
mite para a publicidade é a ima-
ginação”, garante. Para ele, é pos-
sível ser criativo com as revistas 
e jornais tradicionais ao se elabo-
rar anúncios complexos que fa-
çam o leitor ir de uma página a 
outra; ainda assim, o iPad e ou-
tros tablets são capazes de ofere-
cer uma interatividade que não 
pode ser vista no meio impresso: 
com a mídia nova, é possível inte-
grar vídeos, música e uma quan-
tidade maior de informações e 
imagens para criar uma propa-
ganda mais efi caz e dinâmica.

O presidente da Federação 
do Comércio do RN (Fecomér-
cio|), Marcelo Queiroz, também 
parabenizou a equipe do NOVO 
JORNAL pelo aplicativo e acredi-
ta que a “medida está em sinto-
nia com a necessidade de atua-
ção tecnológica e de rapidez de 
informação que a comunicação 
atual exige”. Queiroz conta que 
mesmo antes do lançamento 
do aplicativo lia o jornal em seu 
iPad, baixando as páginas em 

PDF disponíveis na web.
“Sempre preferi ler o NOVO 

JORNAL pela internet porque o 
modelo utilizado era o mais sim-
ples entre os jornais locais. Re-
centemente fi z uma viagem à 
Suiça e foi através da leitura des-

sas edições em PDF que eu me 
mantinha atualizado sobre os 
acontecimentos no estado”, ex-
plica Queiroz, afi rmando ainda 
que, com o aplicativo, o acesso 
ao conteúdo do jornal está ainda 
mais simples e dinâmico.

Além das inovações na leitura e 
na publicidade, outro ponto desta-
cado pelos empresários é o caráter 
sustentável da iniciativa: um jornal 
digital lido no iPad não necessita de 
papel na sua elaboração, sendo por 
isso mais “verde” que as mídias im-
pressas tradicionais. Um dos que 
elogiou a preocupação com a sus-
tentabilidade do NOVO JORNAL 
foi o presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no Rio 
Grande do Norte (Sinduscon/RN), 
Arnaldo Gaspar Jr.

“Eu acho um aplicativo como 

esse ótimo em todos os aspectos. 
Mostra que o NOVO JORNAL está 
extremamente antenado com as 
tendências tecnológicas e corre-
to do ponto de vista ambiental, ao 
caminhar para a redução do uso do 
papel”, aponta o empresário. 

Ele também enaltece a maior 
acessibilidade da notícia possibili-
tada pelo aplicativo do iPad: o leitor 
não precisa estar fi sicamente per-
to do exemplar de papel para poder 
ler as reportagens, e como as edi-
ções baixadas pelo aplicativo fi cam 
salvas no tablet, pode-se lê-las mes-

mo quando não se possui uma co-
nexão de internet disponível.

Quanto aos aspectos publicitá-
rios, Gaspar reconhece não ter mui-
to conhecimento sobre esse tipo de 
publicidade digital e diz precisar 
avaliar se a área é rentável do ponto 
de vistas dos negócios, mas adian-
ta que, de qualquer forma, o inves-
timento nas mídias digitais é uma 
tendência do futuro. “Mais cedo ou 
mais tarde todos vão ter que mi-
grar e se adaptar para essas mídias. 
O diferencial do NOVO JORNAL foi 
ter saído na frente”, afi rma.

O empresário Flávio 
Azevedo, ex-presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande 
do Norte (Fiern) e atual 
vice-presidente da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), ainda não 
tinha visto as edições para 
iPad do NOVO JORNAL 
ao ser contatado pela 
equipe de reportagem na 
manhã de ontem. Mas o 
empresário adiantou que 
faria isso ainda ontem, tão 
logo tivesse tempo livre 
disponível. 

“Ainda vou ver, mas 
já digo que o jornal 
está de parabéns. É 
muito importante que a 
imprensa acompanhe as 
atualizações tecnológicas 
que possibilitem que 
as informações sejam 
disponibilizadas da 
maneira mais ampla 
possível”, assinala Azevedo.

Para ele, uma das 
maiores vantagens do novo 
aplicativo é a praticidade de 
leitura oferecida ao público. 
“É um avanço digno dos 
maiores veículos, que 
facilita bastante o acesso 
à notícia para o leitor. Eu e 
outros membros da classe 
empresarial, por exemplo, 
não temos muito tempo 
disponível para parar e ler 
o jornal pela manhã. Com 
o aplicativo do iPad, agora 
podemos acessar as edições 
de qualquer lugar que 
quisermos e no momento 
que pudermos”, explica.

O ex-presidente 
da Fiern é outro que 
enxerga as possibilidades 
publicitárias do novo meio. 
Azevedo acredita que, além 
das notícias e reportagens 
que são de interesse geral, 
a mídia digital também 
é capaz de atender a 
interesse específi cos, 
como no caso da área da 
publicidade. “Assino O 
Globo e A Folha de S. Paulo 
no meu iPad e posso ver o 
potencial publicitário dessa 
mídia”, afi rma Azevedo, 
que completa: “Se hoje eu 
tivesse que escolher em 
investir em publicidade 
para o jornal impresso ou 
para o digital, escolheria o 
digital”.

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

PRATICIDADE 
PARA O LEITOR 
OCUPADO

SUSTENTABILIDADE E INOVAÇÃO

MOSTRA QUE O NOVO 
JORNAL ESTÁ ANTENADO 
COM AS TENDÊNCIAS 
TECNOLÓGICAS E 
CORRETO DO PONTO 
DE VISTA AMBIENTAL” 

Arnaldo Gaspar Jr,
Presidente do Sinduscon/RN

FANTÁSTICO, 
PIONEIRO, 
MODERNO. O 
QUE O NOVO 
FEZ É COISA 
DE JORNAL 
DE PRIMEIRO 
MUNDO” 

Sílvio Bezerra
Presidente da Ecocil

É UM AVANÇO 
DIGNO DOS 
MAIORES VEÍCULOS, 
QUE FACILITA 
BASTANTE O 
ACESSO À NOTÍCIA 
PARA O LEITOR” 

Flávio Azevedo,
Vice-presidente da CNI

NEY DOUGLAS / NJ

ESSE APLICATIVO 
MOSTRA QUE O 
JORNAL NÃO É 
NOVO APENAS 
NO NOME, MAS 
TAMBÉM NA 
MANEIRA COMO 
É OPERADO”

Ricardo Abreu,
Diretor da Abreu 

Imóveis

A MEDIDA 
ESTÁ EM 
SINTONIA COM 
A NECESSIDADE 
DE RAPIDEZ DE 
INFORMAÇÃO QUE 
A COMUNICAÇÃO 
EXIGE” 

Marcelo Queiroz,
Presidente da 

Fecomércio

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PARA LER O NOVO 
JORNAL NO SEU 

TABLET DA APPLE
No seu iPad, acesse a 

App Store, escreva na 

busca “novo jornal rn” 

e baixe gratuitamente 

o aplicativo.

A edição completa do 

dia estará disponível 

já nas primeiras 

horas da madrugada 

inteiramente grátis 

durante período de 

degustação.
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA JÁ identifi cou os bandi-
dos que assassinaram o soldado 
da PM  Roberto Alves de Freitas 
e deixaram outros dois policiais 
e um popular feridos na madru-
gada do último domingo, durante 
um arraiá realizado no bairro das 
Quintas, Zona Oeste da cidade. E 
também já existem algumas es-
peculações para a motivação. São 
três as linhas que podem nortear 
as investigações: crime passional, 
acerto de contas ou queima de ar-
quivo. Os nomes dos atiradores 
são mantidos em sigilo para não 
comprometer as investigações.

A primeira suspeita trata de 
um crime passional com origem 
na guerra das drogas, pois a atu-
al mulher do policial teria sido ca-
sada com um conhecido trafi can-
te da região chamado William, 
que está preso. A segunda hipóte-
se é de acerto de contas. Comen-
ta-se que ele estaria recebendo in-
formações de um informante, um 
popular que também acabou ba-
leado e que o teria levado para 
o ‘cheiro do queijo’, jargão usa-
do quando alguém conduz a víti-
ma para a morte. A última possi-
bilidade, a de queima de arquivo, 
envolve a vida pregressa do poli-
cial, que já foi preso por esteliona-
to e também respondia inquérito 
sob a acusação de pertencer a um 
grupo de extermínio.

Roberto estava de folga no do-
mingo. Lotado no 9º BPM, o sol-

dado havia completado em abril 
15 anos de farda. Ele foi alvejado 
com um tiro na cabeça e outro 
nas costas quando tentava esta-
cionar seu carro na Travessa Pes-
cador Feliciano Nascimento, lo-
cal onde estava acontecendo a 
festa junina. Além dele, que mor-
reu a caminho do hospital, outros 
dois policiais também foram bale-
ados durante o confronto com os 
criminosos.

Luiz Eduardo da Cunha e Jair 
Edson Bezerra estavam de servi-
ço e se deslocaram ao arraiá para 
atender a ocorrência. Assim que 
pararam a viatura foram imedia-
tamente recebidos à bala. O pri-
meiro levou três tiros, que o atin-
giram no braço, ombro e boca, ao 
ponto dele até engolir o projétil. 
Já o colega sofreu um tiro no ma-

xilar. Ambos foram atendidos no 
pronto-socorro Clóvis Sarinho, 
passaram por cirurgias e não cor-
rem risco de morte. Um popular, 
que segundo informações estaria 
no carro com o soldado Roberto e 
que seria seu informante, o meta-
lúrgico chamado Leonardo Olivei-
ra de Paiva, de 34 anos, também 
saiu ferido. Ele levou cinco tiros 
nas costas, mas passa bem.

Segundo o coronel João San-
tos, comandante do 9º BPM, a 
cilada contra o soldado Rober-
to aconteceu por volta das 23h. 
“Soubemos que o policial passou 

pelo arraiá mas não parou. Ele 
preferiu ir pra casa deixar a mu-
lher e quando voltou foi surpre-
endido por quatro homens arma-
dos”, disse o ofi cial. 

O PM sequer havia descido do 
carro quando foi baleado. O veícu-
lo, um Celta de cor vermelha, foi 
guinchado para o Itep, onde pas-
sará por uma perícia técnica. O 
trabalho só não foi feito ontem 
porque a chuva não deixou. A re-
portagem encontrou o automóvel 
e constatou várias perfurações na 
lataria, principalmente no lado di-
reito do carro. Tiros também esti-

lhaçaram o vidro traseiro.
Questionado pela reportagem 

sobre a motivação do crime, o co-
mandante do 9º BPM disse sus-
peitar de alguma coisa envolvida 
com o tráfi co de drogas na região, 
pois, segundo ele, a mulher do 
soldado Roberto já teria sido ca-
sada com um trafi cante chama-
do William, que atualmente en-
contra-se detido à disposição da 
justiça. “Acho que tem a ver com 
o tráfi co. Do jeito que aconteceu, 
tudo leva a crer que sim”, disse o 
coronel Santos, evitando maiores 
especulações.

Colegas pensam diferente. Al-
guns acreditam que Roberto foi 
vítima de uma emboscada. Po-
liciais que estiveram na tarde de 
ontem no velório pediram para 
não ser identifi cados, mas reve-
laram que o metarlúgico seria seu 
informante. E que ele, sem saber 
que se tratava de uma cilada, aca-
bou levando o policial para a mor-
te. “Ele só não morreu também 
porque os outros dois PMs che-
garam bem na hora”, disseram os 
companheiros de batalhão.

EXTERMÍNIO
Segundo o comando da PM, a 

vida pregressa do soldado Rober-
to também pode ter motivado seu 
assassinato. Em 2000 ele foi pre-
so em fl agrante pelo crime de es-
telionato ao tentar fazer compras 
usando um cartão de crédito que 
havia sido roubado do juiz Fran-
cisco Ciríaco Sobrinho.

A fi cha do policial também foi 
suja em 2006. Roberto foi investi-
gado juntamente com outros po-
liciais militares que eram acusa-
dos de participarem de um gru-
po de extermínio então chefi ado 
pelo ex-PM João da Costa Peixo-
to, o João Grandão, e seu irmão, 
o sargento Manoel da Costa Pei-
xoto, o Néo. Além deles, também 
eram investigados no mesmo pro-
cedimento os ex-policiais milita-
res Ronaldo Erasmo Galdino de 
Lima, o Ronaldo Bomba, e Rober-
to Moura do Nascimento, o Bebe-
to. Este dois últimos foram assas-
sinados no início do ano passado.

Estranhamente, os bandidos 
que atiraram contra o soldado 
Roberto não se evadiram ime-
diatamente do local. Eles aguar-
daram a chegada de reforços 
e iniciaram mais um confron-
to. Foi quando os policiais Luiz 
Eduardo da Cunha e Jair Edson 
Bezerra também acabaram bale-
ados. “Pois é. A viatura estava na 
região quando recebeu o pedido 
de socorro pelo rádio. E quando 
os soldados chegaram lá foram 
recebidos à bala”, confi rmou o 
coronel Santos.

Leonardo Oliveira de Paiva, 
que se diz metarlúgico, deu en-
trada no Clóvis Sarinho depois 
que os policiais militares já es-
tavam no hospital. Inicialmen-
te ele foi tratado como suspeito 
de ter participado do confronto. 
Porém, ele alega que também foi 
vítima, pois só estava passando 
quando foi baleado. “Eu não sei. 
Nunca vi alguém levar cinco ti-
ros de bala perdida. Esta é a pri-

meira vez”, emendou o coronel 
Santos, claramente desconfi ado 
da versão apresentada pelo feri-
do. Sobre a possibilidade de Leo-
nardo ser informante do soldado 
Roberto, o comandante do bata-
lhão preferiu não comentar.

Após o confronto a festa aca-
bou. Outras viaturas da PM fo-
ram acionadas ao local e realiza-
ram diligências pela região du-
rante toda a madrugada, mas ne-
nhum suspeito foi localizado ou 
preso. As investigação agora es-
tão sob a responsabilidade da 7ª 
Delegacia de Polícia, localizada 
lá mesmo, no bairro das Quintas.

LEI DO SILÊNCIO
O NOVO JORNAL esteve 

na manhã de ontem na traves-
sa onde foi realizado o arraiá e 
onde o soldado Roberto tom-
bou. A lei do silêncio também 
impera no bairro das Quintas. 
Tudo bem que a chuva mante-
ve os moradores dentro de casa. 

Porém, temerosos com a possi-
bilidade de represálias, os curio-
sos que espiavam a reportagem 
não quiseram dar qualquer de-
claração. Bastava um olhar para 
as janelas e portas se fecharem.

O mesmo aconteceu no ve-
lório. Familiares e amigos mais 
próximos se recusaram a falar 

sobre o ocorrido. A atual com-
panheira de Roberto, que teria 
tido um relacionamento com 
um trafi cante, não compare-
ceu à cerimônia. No local esta-
va a ex-mulher, com quem o sol-
dado teve dois fi lhos. Inconso-
lável, ela também não quis dar 
entrevistas.

BANDIDOS ESPERARAM A POLÍCIA CHEGAR

 ▶ Coronel João Santos, comandante do 9º BPM

O soldado Roberto Alves de 
Freitas foi é terceiro policial militar 
assassinado este ano. No dia 21 
de  março, o soldado Givanilson 
Gomes da Silva, de 44 anos, lotado 
na Ronda Ostensiva com Apoio de 
Motocicletas (Rocam), foi executado 
a tiros no bairro de Felipe Camarão. 
O PM estava acompanhado do 
segurança particular João Maria 
Belo da Silva, de 37, quando um 
veículo Honda Civic de cor preta se 
aproximou e os ocupantes abriram 
fogo. Os dois morreram na hora.

O comando da Rocam suspeita 
que Givanilson tenha sido morto 
por queima de arquivo, uma vez 
que João, que trabalhava como 
segurança em um supermercado, 
já vinha sofrendo várias ameaças.

O outro crime foi registrado 
no início deste mês. Aconteceu 
na madrugada do dia 2, também 
durante um arraiá. Houve uma 
briga envolvendo policiais militares 
de folga que estavam na casa de 

shows Shock, quando a discussão 
foi iniciada. Durante a luta, o 
soldado Adriano Lúcio Feliciano 
da Silva, de 34 anos, foi atingido 
por um tiro e morreu. O acusado, 
que também é PM, foi identifi cado 
como Jamilton. A morte está sendo 
investigada pela Polícia Civil. Além 
de Adriano, outro policial militar que 
tentou apartar a briga também foi 
atingido pelos tiros e conduzido ao 
Hospital Santa Catarina com um 
ferimento leve.

TERCEIRO PM ASSASSINADO EM 2012

É BALA!
/ CRIME /  PMS SÃO BALEADOS EM ARRAIÁ NAS QUINTAS; UM 
SOLDADO MORRE E DOIS FICAM FERIDOS DURANTE EMBOSCADA

 ▶ Roberto Alves de Freitas, PM morto 

numa festa junina nas Quintas

 ▶ Familiares e amigos mais próximos se recusaram a falar sobre o ocorrido durante o velório realizado ontem

 ▶ Soldado Adriano: morto

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CEDIDA PELA ACS-PM/RN

REPRODUÇÃO

 ▶ O Celta de cor vermelha, no qual se encontrava o policial 

Roberto Alves de Freitas, foi alvejado várias vezes; o veículo foi 

guinchado para o Itep, onde passará por uma perícia técnica
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O coordenador da Defesa 
Civil Municipal, Irimar Matos 
do Nascimento, diz que 
ninguém fi cou desabrigado 
em decorrência das chuvas. 
Quanto aos trantornos, ele 
admite que não foram poucos, 
mas a maioria  fi cou restrito a 
transbordamentos de lagoas 
na Zona Norte e alagamentos 
em algumas residências. Na 
Zona Sul, não foi verifi cada 
nenhuma ocorrência grave. 

“Muitas ruas alagadas, 
residências invadidas pela 
água, uma lagoa de captação 
transbordando. Foi muita 
chuva”, afi rmou. No conjunto 
Parque das Dunas, a lagoa 
de captação recebeu muita 
água e o transbordamento foi 
inevitável. O nível das águas 
também subiu na lagoa do 

loteamento Sarney. 
De acordo com Irimar 

Matos, a equipe de ontem 
contava com quinze 
homens,  divididos em quatro 
grupos. Para a noite, foram 
disponibilizados para a Defesa 
Civil um ônibus e dois carros, 
caso fosse necessário fazer o 
transporte urgente de pessoas. 

Além dos veículos, foram 
providenciados dois abrigos, 
sendo um no bairro das 
Quintas e uma escola na Zona 
Norte. Os bombeiros são os 
responsáveis por comunicar 
qualquer ocorrência, 
atendendo pelo número de 
emergência 193. Pelo 190 do 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (CIOSP) 
também é possível contatar a 
Defesa Civil.

MAR
DE CHUVA
/ INVERNO / TEMPORAL DEIXA NATAL DEBAIXO D’ÁGUA E GERA TRANSTORNOS PARA A 
POPULAÇÃO; SEGUNDO A EMPARN, DEVE CONTINUAR CHOVENDO ATÉ O FINAL DO MÊS

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

NATAL AMANHECEU DEBAIXO 
d’água. A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (EMPARN) registrou 
75 milímetros de precipitação 
na capital potiguar entre 3 
horas da madrugada e 17 
horas da segunda-feira, volume 
considerado “normal” para 
o período, mas que gerou 
transtornos à população 
pela ocorrência de inúmeros 
alagamentos.

Segundo o meteorologista 
Gilmar Bristot, o temporal foi 
gerado pelas “boas condições 
de umidade e vento” somadas 
às “boas condições do Atlântico 
Sul”. A previsão para o tempo 
hoje é de pancadas de chuvas 
pela manhã, mas, de acordo com 
Bristot, a intensidade será menor 
do que a apresentada ontem. 

Segundo o boletim 
da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (EMPARN), as 
precipitações atingiram duas 
áreas do território potiguar: 
a faixa litorânea leste (Natal) 
e os municípios do Agreste. 
A previsão é que continue 
chovendo durante todo esse fi m 
de junho.

As vias em situações 
mais críticas, ontem, eram as 
avenidas Hermes da Fonseca 
(Tirol) e Ayrton Senna (Zona 
Sul), ambas com vários trechos 
alagados. A rua Mossoró, em 
Petrópolis, também fi cou 
inundada. Na Zona Norte, as 
avenidas João Medeiros Filho, 
Moema Tinoco e Itapetinga 
submergeriam em vários pontos, 
sendo que esta última foi até 
interditada.

Na Ribeira, em frente à Igreja 
Bom Jesus, nas proximidades 
do Instituto Técnico e Científi co 
de polícia (Itep), os carros 
tiveram que arriscar a travessia 
por dentro d’água, assim como 
no fi nal da ladeira da avenida 
Rio Branco, por trás do Teatro 
Alberto Maranhão. 

Ainda em Petrópolis, não 
foram poucos os locais onde 

a água acumulada causou 
difi culdades para motoristas e 
pedestres. No cruzamento da 
avenida Afonso Pena com a rua 
Mossoró, os carros encontravam 
uma barreira de água. A via que 
tem nome de rio - Mossoró - fez 
jus à homenagem. Perpendicular 
a essa via fi ca a avenida Hermes 
da Fonseca, uma das mais 
movimentadas da cidade. Por 
isso mesmo os transtornos para 
quem trafegava por ela foram 
inevitáveis.

Nas proximidades da AABB, 
na altura do Mercado Petrópolis, 
a situação também não era 
favorável aos motoristas. A água 
tomava não só a metade da 
pista, mas uma longa extensão 
também. O pior trecho era 
próximo à rua Maria Auxiliadora, 
que fi cou com toda sua extensão 
inundada. Era possível ver até o 
lixo boiando.

Seguindo em direção 
à Zona Norte, na Avenida 
Moema Tinoco, praticamente 
em frente ao Cemitério do 
Pajuçara, formou-se um rio 

de lama. Muitos motoristas 
e motociclistas paravam, 
observavam e davam meia 
volta a procura de uma 
alternativa. Poucos eram os 
carros que atravessavam sem ter 
difi culdade. Ainda na região, na 
avenida João Medeiros Filho, a 
lama tomou conta num ponto 
já conhecido pelo acúmulo 
de areia. Na altura do Colégio 
Expansivo, um verdadeiro rio de 
lama inundou a via.

Indo de uma extremidade 
à outra, na Zona Sul, a Avenida 
Integração fi cou com um ponto 
quase que intransitável nas duas 
pistas. Alguns motoristas mais 
cautelosos com a água chegavam 
a dar ré e seguir na contra 
mão até encontrar alguma rua 
adjacente ou um retorno. Numa 
outra avenida próxima, a Ayrton 
Senna, não era apenas num local 
que a água estava acumulada. Na 
pista vizinho ao Estádio Maria 
Lamas Farache, o Frasqueirão, 
surgiu uma pequena lagoa 
devido à chuva que caiu durante 
toda a manhã.

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NENHUM 
DESABRIGADO 
ATÉ AGORA

75 MM

É a quantidade de chuva 
registrada pela Emparn no 

dia de ontem em Natal

Avenida Afonso Pena, Petrópolis

Alagamento no Baldo

Avenida Itapetinga, Zona 
Norte:  interditada

Avenida Afonso Pena, Petrópolis

Avenida João Medeiros Filho, Zona Norte

Avenida Moema Tinoco, Zona Norte

Rua Leão Veloso, no Alecrim

EVERTON DANTAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJNEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula

Se todos conhecessem a intimidade 
sexual uns dos outros, ninguém 
cumprimentaria ninguém.
Nelson Rodrigues (1912 – 1980)
Dramaturgo, escritor e jornalista pernambucano
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 ▶ Adriana Sá e o 

paraibano Gunnar 

Brito aproveitando 

as festas juninas

 ▶ O grupo da Universidade Internacional da Paz - UNIPAZ/RN, 

prestigiando o Crepe Fulô, no alto Ponta Negra.

 ▶ João Marcelino, Hilkélia, Josenilton Tavares e Eduardo Pinheiro, 

no back stage do espetáculo Chuva de Balas no País de Mossoró

 ▶ Augusto Vaz e Amaury Fonsêca, no CDL Natal com José Cesar, 

presidente do CDL Minas no café da manhã no Magestic Hotel em Ponta 

Negra para lançamento da 53ª Convenção Nacional de Comércio Lojista

 ▶ Rafael e Danielle Monte 

em clique de Adriana Sá

Gira Natal, 
terra de luz e 
movimentos, 
de fl ashes, de 
momentos...
Inesquecíveis!

Fotos
1. Eliana Sobral e Adriana Leal
2. Marcela Medeiros e Gladson 

Assunção 
3. Renata Bezerra e Joseane
4. Daniele Fonseca, Eliana Lima e Jar-

bas Bezerra 
5. Adriana e Camille Sarafi m
6. Joana Lima, Heloísa Guimarães e 

Alex Costa

4

1 2

5

3

6

?VOCÊ SABIA
Que o projeto da Casa da Ribeira que valoriza a formação artística e dá acesso 
aos alunos da rede pública de ensino foi aprovado pela Lei Câmara Cascudo 
de Incentivo à Cultura? Que foi publicado na última quinta-feira no Diário 
Ofi cial do Estado a aprovação do projeto “Cena Aberta Formação”? Que o 
projeto havia sido indeferido pela Comissão Normativa da Lei em dezembro 
do ano passado, mas que após ajustes de orçamento e defesa de todos os 
pontos questionados o projeto foi aprovado, agora o Espaço Cultural Casa da 
Ribeira poderá dar continuidade às suas atividades de educação e cultura?

Entrevista de 
emprego

Uma rádio selecionava candidatos 
para a vaga de locutor quando o 

entrevistador pergunta a um deles:
- Qual é o seu nome, por favor?

- Papapaulo dada Sisilva.
- Pôxa, mas como é que eu vou 

contratar um gago para ser locutor?! 
Você não serve para a função!

- Não sou gago não, senhor! Gago 
era meu pai... e o funcionário do 

cartório, uma anta!

Na Casa
A Cia Suspensa, de Minas Gerais, 
apresenta hoje e amanhã o espetáculo 
“Visto de Cima”, inédito em Natal, 
às 20h, na Casa da Ribeira, na Frei 
Miguelinho, Ribeira. A abertura 
das apresentações será feita pelo 
Coletivo ES3, grupo potiguar que 
exibirá a performance “Não Conheço 
Nenhuma Razão para Amar Senão 
Amar”.

Workshop
Buscando a precisão e a estética 
natural, a equipe OralWay  / Dickson 
Fonseca está promovendo um 
workshop sobre próteses dentárias, 
com o ceramista suíço Rolf Ankli. 
As novas técnicas auxiliam 
no desenvolvimento de peças 
personalizadas.

São João na serra
A JoaquimTur está promovendo uma 
festa de São João na Serra de Santana, 
no município de Lagoa Nova nos 
próximos 29 e 30 (sexta e sábado), 
no Chalé dos Cajueiros. Por apenas 
R$ 150,00 (ou 1+1 de R$ 80,00), inclui: 
pensão completa em quarto triplo 
ou chalé para cinco pessoas, trio e 
sanfoneiro, quadrilha improvisada, 
comidas típicas e almoço no sábado 
incluso. Mais informações nos 3082-
4588 / 8822-2909 / 9908-9227.

Duas rodas
Vai até domingo o Feirão 
Potiguar Honda, no 
Norte Shopping. O evento 
promete movimentar 
os amantes das motos 
e oferecer uma grande 
oportunidade de fazer 
excelentes negócios. As 
opções serão muitas, mais 
de 40 motocicletas 
expostas na Praça de 
Eventos de diversas 
categorias e estilos e 
promoções especiais.

Alavantú...
A rede de padarias Gosto de Pão entra no clima junino 

oferecendo kits variados para facilitar o São João e o São 
Pedro,  podendo o cliente decidir entre opções como “Ói a 

Cobra”, “Anarriê”, “Básico”, “Alavantú”, “Ói a Chuva”, “Balancê” 
e “Serrote”. O empresário Tennyson Brito amplia cada vez 

mais os serviços da Gosto de Pão, procurando sempre 
facilitar a vida do consumidor, que já encontra na padaria, 

variados produtos para suas refeições. As lojas atendem 
nas principais avenidas de Natal como Hermes da Fonseca, 

Jaguarari, Prudente de Morais e Roberto Freire.

Errata
Na edição de domingo a coluna cometeu um erro ao dizer 

que a mandala escolhida para ilustrar a página era de Ivo 
Rocha, quando na verdade, o nome do artista é Ivo Maia.

Entrada franca
Hoje tem o 3º Concerto Ofi cial 

da Orquestra Sinfônica do RN às 
20h no Teatro Alberto Maranhão, 

e amanhã, às 15h, no mesmo 
teatro, o Concerto Didático 
também aberto ao público.

Pernas para 
que te quero
Mais de 2 mil corredores já 
estão inscritos no 3º Circuito 
de Corridas Farmácia Pague 
Menos que está marcado para 
acontecer dia 14 de julho em 
Natal. Com responsabilidade 
técnica da empresa potiguar 
Hora de Correr (horadecorrer.
com.br), a disputa terá largada 
às 16h na Praça Cívica. As 
últimas inscrições podem 
ser feitas em qualquer 
farmácia Pague Menos ou 
pelo site paguemenos.com.
br / circuitodecorridas até 
o dia 06 de julho ou até o 
preenchimento das 2.500 
vagas.
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E-mail
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22 – 1980)
jornalista pernambucano
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Editor 

Moura Neto

VAI COMEÇAR! NÃO hoje, nem 
amanha, mas no dia 12 de agos-
to. E uma coisa é certa: até maio 
de 2013 o natalense poderá des-
frutar gratuitamente, a cada se-
gundo domingo do mês, das 
mais diversas atrações no Cir-
cuito Cultural Ribeira, projeto 
idealizado pelo produtores cul-
turais Anderson Foca e Henri-
que Fontes, que este ano entra 
na segunda edição.

Diferente do ano passado, 
as atrações agora serão escolhi-
das através de um edital público 
e esse foi o foco da coletiva de im-
prensa realizada ontem na Casa 
da Ribeira para anunciar a edi-
ção 2012/2013. As inscrições para 
o edital irão até o dia 25 de julho 
e podem ser feitas, gratuitamen-
te, pelo site circuitoculturalribeira.
com.br/edital2012.

Fruto da parceria com o Go-
verno do Estado, por  meio da Lei 
Câmara Cascudo de Incentivo à 
Cultura, com patrocínio da Cosern 
e do projeto Conexão Vivo, o edital 
garante 115 possibilidades de ocu-
pação artística nas seguintes áre-
as: música, artes cênicas, artes vi-
suais e performance. A seleção das 
atrações fi ca a cargo de uma co-
missão composta por um especia-
lista de cada área.

As 115 atrações via edital não 
serão as únicas do circuito, como 
destaca Foca. “Separamos 20% 
para o convite direto, como no ano 
passado, principalmente para as 
atrações maiores”, diz. Outro pon-
to frisado por ele foi com relação 
ao prazo de inscrições no edital, 
que vai até o dia 25 de julho sem 
prorrogação.

“É muito muito comum a gen-
te ter 10 pessoas inscritas até o úl-
timo dia do edital, quando, de re-
pente, aparecem 1.500 inscri-
ções, por exemplo. O site não vai 
suportar, então quanto antes fi -
zer sua inscrição, melhor”, argu-
menta, comentando ainda que a 
curadoria do edital vai começar 
imediatamente. 

“Ou seja, se a sua banda ou a 
sua peça já quiser se apresentar 
em agosto, é melhor se inscrever o 
mais cedo possível porque vamos 
montar a programação da primei-
ra edição logo logo”, complementa.

A opção por edital ao invés de 
convite direto aos artistas se jus-
tifi ca pela democratização que o 
Circuito pretende atingir este ano. 
“Recebíamos tudo por e-mail, os 
próprios artistas entravam em 
contato com a gente, mas esse 
ano, até mesmo para democra-
tizar, preferimos o edital. E é até 
bom para que os próprios artistas 
se organizem mais e possam par-
ticipar de outros modelos seme-

lhantes pelo país”, comentou.
Um mesmo artista, grupo ou 

coletivo pode apresentar mais de 
uma proposta para a ocupação dos 
espaços disponíveis no Circuito e 
cada projeto selecionado recebe 
R$ 500,00, enquanto o local onde a 

atração vai se apresentar fi ca com 
uma ajuda de custo que varia entre 
R$ 150,00 a R$ 500,00. “Depende do 
tamanho do espaço”, explica Foca. 
O resultado do edital será divulga-
do no dia 30 de julho no site circui-
toculturalribeira.com.br

O CIRCUITO ESTÁ DE VOLTA!
/ PROJETO /  SEGUNDA EDIÇÃO DO CIRCUITO CULTURAL RIBEIRA TERÁ 115 ATRAÇÕES; SELEÇÃO DOS EVENTOS SERÁ POR MEIO DE EDITAL PÚBLICO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O produtor cultural Hen-
rique Fontes esclarece que a 
intenção do Circuito Cultu-
ral não é simplesmente fa-
zer uma grande festa na Ri-
beira, mas valorizar o bairro 
histórico.“Para que as pessoas 
conheçam a história do bair-
ro e possam ver como ele está 
hoje em dia”, afi rma.

“Um exemplo mesmo é a 
lavagem do Beco da Quaren-
tena no ano passado. As pes-
soas ainda jogam lixo lá, mas 
a gente percebe que isso di-
minuiu bastante e que os pró-
prios moradores estão enten-
dendo a importância daquele 
espaço”, comenta.

Ainda como forma de pro-
mover o debate com relação à 
importância do bairro da Ri-
beira, a programação também 
vai contar com seminários na 
Casa da Ribeira todo sábado 
anterior ao circuito.

“Queremos deixar o do-
mingo para uma programação 
mais festiva e o sábado para a 
refl exão. Já temos os tópicos 
dos principais assuntos, como 
Economia Criativa e Educação 
Patrimonial. Estamos agora 
procurando nomes locais e na-
cionais para comentar sobre 

tudo isso da forma mais infor-
mal possível, assim como é a
proposta do Circuito”, destaca
Anderson Foca.

“Na verdade todos fomos
pegos de surpresa no ano pas-
sado com o sucesso rápido do
Circuito, a ponto de nas úl-
timas edições diminuirmos
a publicidade por já termos
atingido um número de públi-
co sufi ciente. Temos que ter
essa responsabilidade também
de saber que o bairro não su-
porta uma multidão”, destaca.

Durante as nove edições
realizadas em 2011, o Circui-
to Cultural Ribeira reuniu mais
de 200 artistas das mais va-
riadas áreas culturais, que se
apresentaram em 14 espa-
ços distintos do bairro para
um público estimado em mil
pessoas.

Este ano, as atividades
acontecerão nos seguintes es-
paços: Ateliê Flavio Freitas,
Centro Cultural DoSol, Cultura
Clube, Espaço à Deriva, Espa-
ço Cultural Buraco da Catita,
Espaço Cultural Casa da Ribei-
ra, Espaço Gira Dança, Galpão
29 e Nalva Melo Café Salão.
“Fora as ruas e os becos”, com-
plementa Henrique Fontes.

 ▶ Bairro da Ribeira será ocupado por eventos artísticos a partir de 12 de agosto

ANASTACIA VAZ / ARQUIVO NJ

VALORIZAÇÃO DO BAIRRO
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DONO DE UMA discreta 11ª colo-
cação na Série B do Campeonato 
Brasileiro com nove pontos con-
quistados, o ABC tem sim algo 
para comemorar. Enquanto es-
pera pelo retorno do centroavan-
te Elionar Bombinha, o alvinegro 
parece ter encontrado um novo 
“homem-gol”. O atacante Adriano 
Pardal marcou nos últimos três 
jogos é já é, ao lado do meia Raul, 
artilheiro do ABC na Segundona.

O camisa 11 chegou sob a des-
confi ança da torcida devido as 
raras e pouco convicentes atua-
ções durante a disputa do Cam-
peonato Estadual no qual passou 
em branco na missão de balançar 
as redes diante de adversários, ao 
menos na teoria, mais frágeis que 
os da Série B. Na própria compe-
tição nacional, o jogador ainda 
não havia feito um gol sequer até 
o duelo contra o São Caetano-SP 
- e não bastasse a “seca” enfrenta-
da - o atleta ainda perdeu o com-
panheiro de ataque Elionar Bom-
binha, referência no setor ofensivo 
e válvula de escape nas jogadas de 
contra-ataque abecedista.

Curiosamente, com a saída 
de Bombinha da equipe - conti-
nua fora devido a lesão no mús-
culo posterior da coxa esquerda 
-, o baiano de Juazeiro parece ter 
conseguido encontrar a confi an-
ça necessária para transformar 
suas arrancadas e dribles em gols. 
A partir do duelo contra o Ceará, 
Adriano não deixou mais de ba-
lançar as redes. Apesar de afi rmar 
a “pura” coincidência de seus gols 
aparecerem com a ausência de 
Bombinha, acabou por reconhe-
cer que o fato de atuar com um 
atleta de referência em campo fa-
vorece sua movimentação.

“O Bombinha se movimenta, 
então temos que alternar sobre 
quem vai para os lados do campo. 
Quando jogo com alguém como o 
Anderson [Costa], que fi ca mais 
centralizado, tenho que me movi-
mentar mais e isso favorece meu 
futebol. Mas é importante dizer 
que, independente de quem está 
jogando, procuro fazer o melhor.”

Outro fato que, segundo o ata-
cante abecedista, tem colabora 
para apresentações mais consis-

tentes é a sequência de jogos e a 
presença constante no comando 
do ataque, já que dentre as oito 
opções - Éderson é a nona e só 
deve estar disponível para a pró-
xima rodada - que o técnico Már-
cio Goiano teve à disposição para 
o ataque nesta Série B, o baiano 
de 25 anos foi o único a partici-
par de todos os sete jogos. “Com 
certeza, todos os jogadores pre-
cisam de sequência e o professor 
me deu oportunidade e, pude fa-
zer esses três gols. No estadual fo-
ram várias na trave. Agora têm 
sido diferente.”

A boa fase do camisa 11 co-
meçou na derrota para o Ceará, 
quando marcou um dos gols no 
duelo que terminou 4 a 2 para os 
vizinhos de Fortaleza. Nas duas 
partidas seguintes, foi peça im-
portante. Primeiro na vitória por 
4 a 2 sobre o CRB-AL ao assina-
lar o último gol do duelo e, no sá-
bado passado, voltou a desequili-

brar ao garantir o empate por 1 a 
1, contra o Guarani, fora de casa. 
O resultado, inclusive, impediu 
o ABC de terminar a rodada no-
vamente a um ponto da zona de 
rebaixamento.

Ao garantir seu nome na sú-
mula entre os goleadores do ABC 
três vezes nesta Segundona, che-
gou a uma média de 0,37 gol por 
partida e tem vivido o melhor 
momento, segundo ele, na carrei-
ra. “Aqui no ABC está sendo mi-
nha melhor passagem em rela-
ção a gols. No Vitória-BA, passa-
va muitos jogos sem fazer gols, 
e aqui tem sido diferente. A gen-
te sabe que é impossível manter 
essa média [de um gol por par-
tida nos últimos três jogos], mas 
vou trabalhar forte para conse-
guir. Será bom para mim e para o 
ABC”, constatou.

Na passagem pelo Botafogo-
-SP da cidade de Ribeirão Pre-
to entre os anos de 2009 e 2010 

os números são bem diferentes 
com uma média de 0,14 gol por 
jogo. No Vitória-BA, os números 
são ainda piores e quase não che-
gam a casa de 0,1 por partida com 
três gols em 29 jogos. No Caxias-
-RS, em 2010, não chegou a mar-
car, enquanto com a camisa do 
Remo-PA, sequer entrou em cam-
po numa partida ofi cial.

Revelado pelo Vitória-BA em 
nível profi ssional, foi muitas ve-
zes tratado no clube baiano como 
“eterna promessa”. O fardo que o 
acompanhava, de passagens sem 
brilho pelos outros clubes, preo-
cupou o jogador que agora espe-
rar curtir a boa fase. “A torcida co-
bra gol e com razão. Não consegui 
fazer grandes temporadas em ou-
tros clubes. No ABC, vinha bem, 
fi z alguns bons jogos, mas gols 
não saíam. Agora os estão saindo 
e se Deus quiser, vamos continu-
ar esse bom momento por mais 
tempo”, encerrou.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O TÉCNICO ROBERTO Fernandes 
tem o time do América na pon-
ta da língua desde seus primei-
ros jogos no comando do time 
rubro. Tanto é que o próprio 
treinador já verbalizou que 
não pretende fazer mais mu-
danças táticas na equipe, lem-
brando que as modifi cações só 
acontecerão de acordo com a 
necessidade - contusão, sus-
pensão ou algo do tipo. Ago-
ra, porém, Roberto Fernandes 
parece estar diante de um dile-
ma: escolher quem será o novo 
camisa 10 do time rubro após 
a saída de Júnior Xuxa. 

As opções são relativamen-
te muitas e todas foram bem 
avaliadas pelo próprio treina-
dor. Raphael Augusto, Th iago 
Galhardo e Josy Braz são os jo-
gadores que correm em busca 
da mais disputada camisa do 
futebol mundo afora. À fren-
te nesta corrida, porém, Ra-
phael Augusto e Galhardo le-
vam vantagem em relação ao 
garoto Jozy Braz, recém-che-
gado, mas que veio referenda-
do como jogador eleito o cra-
que do Campeonato Acreano. 

Os três jogadores atuaram 
no jogo-treino que o Améri-
ca realizou no sábado passado 
contra o Visão Celeste no Cen-
tro de Treinamento do clube, 
em Parnamirim. Na oportuni-
dade, Th iago Galhardo mar-
cou um do América na partida 
vencida pelo time rubro pelo 
placar de 5 a 0. 

Apesar do destaque de Ga-
lhardo, que formou a dupla 
de meio com Raphael Augus-
to, nada está defi nido no meio 
de campo do Dragão, tanto 
que o concorrente não escon-
de a vontade de ganhar a pre-
ferência de Roberto Fernan-
des. “Ainda não tem nada de-
fi nido, mas se for eu pode ter 
certeza que eu estar vestin-
do essa camisa com muito or-
gulho e honrar muito a torci-
da do América”, comentou Ra-
phael Augusto. 

Ontem Roberto Fernandes 
iniciou a semana de prepara-
ção para o jogo de sexta-fei-
ra contra o Guarani no Naza-
renão, em Goianinha, sem dar 
pistas sobre seu novo homem 
de meio. No trabalho vesper-

tino o comandante america-
no relizou apenas um traba-
lho tático, o famoso “dois to-
ques”, mas deve começar a de-
fi nir o novo dono da posição 
no treinamento coletivo agen-
dado para hoje no Nazarenão, 
o primeiro da semana visando 
o jogo contra o Bugre, time que 
tem o maior número de empa-
tes até aqui nesta Série B: qua-
tro resultados iguais em sete 
jogos disputados. 

Ainda sobre o trabalho de 
ontem, o Roberto Fernandes 
não contou com a presença 
do atacante Lúcio Curió. O jo-
gador sentiu uma pancada na 
coxa esquerda durante os trei-
namentos da semana passada 
e por este motivo foi poupado 
pelo departamento médico al-
virrubro, o mesmo que deve no 
treino de hoje em Goianinha. 
Segundo o médido Maeterlin-
ck Rêgo, o jogador deve passar 
por um exame de imagem ain-
da hoje para que seja constata-
do a gravidade de sua lesão. En-
quanto o resultado não sai, o 
atacante americano segue afas-
tado das atividades com bola. 

A última expectativa para 
a participação no coletivo de 
hoje à tarde é em relação ao re-
cém-chegado Max, mais novo 
contratado pela diretoria do 
América, que realizou exames 
médicos ontem e a partir de 
hoje já deve fi car à disposição 
de Roberto Fernandes. 

 ▶ Roberto Fernandes avalia jogadores para escolher o camisa 10

FERNANDES AINDA
NÃO ESCOLHEU 
SUBSTITUTO DE XUXA

/ AMÉRICA /

26/06 - 21 horas
Barueri-SP x América-MG

Goiás-GO x Guaratinguetá-SP
Ipatinga-MG x Ceará-CE

29/06 - 21 horas
América-RN x Guarani-SP

ASA-AL x ABC

30/06 - 16h20
Criciúma-SC x CRB-AL

Atlético-PR x Bragantino-SP
São Caetano-SP x Paraná-PR

Vitória-BA x Avaí-SC

30/06 - 21h00
Boa Esporte-MG x Joinville-SC

PRÓXIMOS JOGOS

O centroavante Elionar 
Bombinha, que vivia a expectativa 
de voltar a campo no jogo 
contra o ASA, na próxima 
sexta-feira, voltou a sentir a 
lesão que o tirou da equipe e 
retornou ao DM. O jogador 
continua com um trabalho 
leve de recondicionamento 
físico e a confi rmação sobre 
sua participação só deverá sair 
amanhã, quando a equipe fará 
pela manhã, o último coletivo 
antes do confronto.

Outro que reforçou o setor 
médico do clube, mas não deve 
fi car de fora é o meia Raul. O 
jogador sentiu dores no joelho 
após uma pancada ainda no 
primeiro tempo de partida 
contra o Guarani e foi poupado 
da reapresentação do elenco 
ontem à tarde, quando iniciou o 
tratamento com o departamento 
médico. 

Classifi cação da Série A

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 Criciúma-SC 18 7 6 0 1 18 / 11 7 

2 América-RN 16 7 5 1 1 16 / 8 8

3 América-MG 16 7 5 1 1 14 / 6 8

4 Vitória-BA 13 7 4 1 2 14 / 9 5

5 Boa Esporte-MG 11 7 3 2 2 13 / 10 3

6 Avaí-SC 11 7 3 2 2 9 / 7 2

7 São Caetano-SP 11 7 3 2 2 9 / 7 2

8 Paraná-PR 11 7 3 2 2 11 / 10 1

9 Joinville-SC 11 7 3 2 2 7 / 8 -1

10 Goiás-GO 11 7 3 2 2 11 / 13 -2

11 ABC-RN 9 7 2 3 2 11 / 9 2

12 Ceará-CE 8 7 2 2 3 11 / 13 -2

13 Atlético-PR 7 6 2 1 3 8 / 6 2

14 Bragantino-SP 7 7 2 1 4 12 / 14 -2

15 ASA-AL 7 7 2 1 4 6 / 9 -3

16 CRB-AL 7 7 2 1 4 9 / 14 -5

17 Guarani-SP 7 7 1 4 2 8 / 8 0

18 Ipatinga-MG 4 6 1 1 4 6 / 12 -6

19 Guaratinguetá-SP 4 7 1 1 5 7 / 15 -8

20 Barueri-SP 2 7 0 2 5 5 /16 -11

RAUL E BOMBINHA 
NO ‘ESTALEIRO’

TEM PARDAL

/ ATACANTE /  DEPOIS DO JEJUM QUE MARCOU SEUS 
PRIMEIROS JOGOS NO CLUBE, ADRIANO PARDAL FEZ GOL
NOS ÚLTIMO TRÊS JOGOS E SE DESTACA NO ATAQUE ALVINEGRO

VOANDOVOANDO
 ▶ Adriano Pardal fez o gol do ABC no empate de 1 a 1 contra o Guarani

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ


